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PARTE EXTRANJERA.
L a cudstíoQ  ni'^jicana c o a t io u a  s ie n d o  la  d i f i ­

c u l t a d  p r in c ip a l  r to a d e  tro p ie z a  la  p o l í t ic a  d e  

I4apo!eon , y  a m d n a z a s e r  e io s s o l l o d o a J e  e n ­

c u e n t r e  su  r u in a .  P o r  m á s  e s fu e rz o s  q u e  h a c e  

U  p re n sa  im p e r ia l is ta  par<i o c u l t a r  la  g r a v e d a d  

d e  !a  s i tu ac ió n  e o  q u e  se  e n c u e n t r a  e l  G o b ie rn o  

i  q u ie n  s i rv e ;  p o r  m i s  e s tu d io  q u e  e m p le a n  ios 

o r a d o re s  m ia i s t e r i a ie s  e n  la s  C á m a r a s ;  p o r  m á s  

h a b i l id a d  q i 'e  e l  S r .  H o n th o lo n  , r e p r e s e n ta n te  

d e  l a s  T u l le r la s  e n  lo s  E s ta d o s -U o íd o s  , e m p le a  

e n  la  rc d a c c io n  d e  loa d e sp a c h o s  d ip lo m á tic o s ,  

á  t r a v é s  d e  e s to s  y  o t ro s  m ed io s  q u e  se  p o n e n  

OD ju e g o  p a r a  d i s im u la r  l a  s i tu a c ió n  c o m p ro *  

m e t id a  d e  F r a n c ia  c o a  re la c ió n  á  lo s  a su n to s  

m e j ic a n o s  e n  q u d  e n  m a l  h o r a  q u iso  i n te r v e n i r ,  

to d o  h a ce  c r e e r  q u e  lé jo s  d e  h a b e r s e  a d e la n ta *  

d o  a lg o  e n  l a  so lu c io u  d e  e s te  c o m p lic a d o  n e ­

gocio , se  a u m e n ta  c a d a  d ia  la  ia ip o s ib i l id a d  d e  

q u o  N ap o leo n  111 a b a n d o n e  el te r r i to r io  a m e ­

r ic a n o  sin  m e n o s c a b o  d e  í u  h o n r a  ó  s in  e lu d i r  

u n  c h o q u e  c o n  la  R e p ú b lic a  d e  l a  U n io n , c o sas  

á m b a s ,  c o m o  c u a lq u ie r a  p u e d e  v e r ,  f u n e s ta s  á 

c u a l  m á s  p a r a  e l  Im p e r io  t r a n c e s .

P o r  m ó n o s  im p o r ta n c ia  q u o  los  d ia r io s  oñ>  

c io s o s q u ie ra n  a t r i b u i r  á  la  to m a  de B a g d a d  q u e  

tu v o  lu g a r  u o  h á  m u c h »  d ia s ,  s ie m p re  r e s u l ­

t a r  q u e  e l  te r r i to r io  m e j ic a n o  ü a  s id o  in v a d id o  

p o r  t r o p i s  d e  lo s  E s ta d o s -U n id o s .  N o  hay  m á s  

q u e  le e r  e l d e s p a c h o d i r ig i  lo  p o r  e l S r .  M o n tb o -  

loQ, rep re^ ien tan te  d e  F r a n c ia  c e rc a  d a l  G o b ie r ­

n o  d e  W a s h in g to n ,  q u e  p u b l ic a m o s  m á s  a  l e ­

l a n t e ,  p a r a  c o n v e n c e r s e  d e  la  im p o r ta n c ia  d a  

e s te  su c e so .  T o d o s  l a s  e s f u e r te s  d e  e s te  a g e n te  

d ip lu m á lic o  n o  b a s t a n  p a r a  a te n u a r  la  c o m p li  • 

c id a d  d e l  G o b ie rn o  d e  lo s  E s tad o s -U ü id o s ,  <5 p o r  

l o m é n o s d e  a lg u n o s  d e  s u s  g e n e ra le s  en  e se  

a c o n te c im ie n to ,  q u e  e s  e! l a d o  g r a v e  d e i  n e g ó *  

c ío .  c L o  q u e  s e  c o m p r e n d e  d if íc i lm e n te ,  d ic e  ol 

S r .  M u n th o lo n , e s  q u e  e l  g e n e ra l  W e itz e l  b a y a  

c re íd o  d e b e r  e n t r a r  e n  c o r r e s p o n d e n c ia  o fic ia l  

c o n  e l t i tu la d o  g e n e r a l  C r a w fo rd .  ¿ H u b ie ra  e n ­

t r a d o  el g e n e r a l  W tá ize i  e n  correspondencia  o fi­

c ia l  c o n  e l  jo íe  d e  la s  l’u e rz a s  q u e  in v a d ie ro n  el 

te r r i to r io  m e j ica n o  si n o  h u b ie r a  te n id o  a u to r i ­

z ac ión  d e l  G o b ie rn o  d e  la  R e p ú b l ic a ,  ó  n o  hu* 

b ie ra  c o n ta d o  a i  m e n o s  c o n  su  aq u ie scen c ia?

E i G o b ie rn o  f r a n c é s ,  á  t a i t a  d e  o t r a  c o s í  c o a  

q u o  c a i m a r  l a  a la r m a  q u e  h a b ía  c u n d id o  e n  

v is ta  d e  u n o s  h e c h o s  t a n  s ig n ifica tiv o s  d e  la  a c ­

t i t u d  d e  lo s  E s ta d o s -U a id o s ,  sa  h a  a p r e s u ra d o  á 

p u b l ic a r  e l  de&t>acho d e  U o n th o lo n  p a r a  h a ­

c e r  v e r  l a  t í rm c  rc so lu c io u  d e l  G o b ie rn o  d e  

W a s h in g to n  d a  g u a r d a r  n e u t r a l id a d .  E l d ip lo ­

m á t ic o  t r a n c e s  a s i  lo  a s e g u r a ,  p e ro  d e l  t e i t o  

m is m « d e s u d e s p a c h o  so  d e d u c c q u e e s t a  n e u t r a ­

l id a d  d e  los E s ta d o s -U n id o s  só lo  c o n s is te  e n  la  

a b s te u c io n  d e  a c t o s  q u e  p u d i e r a n a c a r r e a r  u n  

conflic to  c o n  la s  t r o p a s  do  N a p o leo n ;  p e ro  d e  n in ­

g ú n  m o d o  se  e s t ie n d e  e s t a  b u e n a  v o lu n ta d  a l  

Im p e r io  m e j ic a n o  q u e  la  U nion  s ig u e  o b s t in a d a  

e n  n o  r e c o n o c e r .  Y p r e c i s a m e n te  a h i  e s tá  e l  n u ­

d o  d e  la  d if ic u l ta d .  La cu es tió n , p u e s ,  q u e d a  to d a  

e n te r a ,  s iu  o t r a  s a l id a  p a r a  N ap o leo n  q u e  r e t i r a r ­

s e  d e  A m é r ic a  l isa  y l l a n a m e n te ,  d e ja n d o  e n t r e ­

g a d o  á  su  p ro te g id o  M a x im il ia n o  á  la s  g a r r a s  d e  

lo s  y a n k é e s ,  6  e m p e ñ a r  u n a  lu c h a  d e s a s t ro s a  

c o n  los b is tados-U iiidos.

¿ P e ro  p a r a  q u é  n o s  esfors^amos e n  p r o b a r  q u e  

e s  c o m p r o m e t id a  la  s i tu a c ió n  e n  A m é r ic u ?  S i 

h a s t a  a q u i  h u b ié r a m o s  p o d id o  a b r ig a r  d u d a s  

s o b r e  e s te  p u u to ,  n o s  s a c a r ía  d e  e l la s  la  sesión  

d ü l  S e n a d o  t r a n c e s ,  e n  q u o  se  d isc u tió  e l  p á r r a  

fo d e  l a  c o n te s ta c ió n  a l  d is o u r io  d e l  T r o n o ,  q u e  

t r a t a  d e  lo s  n e g o c io s  d o  U éjioo .

E l  m a r is c a l  F o re y ,  q u o ,  c o m o  to d o s  re^io. d a ­

r á n ,  fué  g e n e r a l  e n  je fe  d e  las  tu e rz a s  f ra n c e sa s  

e n  M éjico, p r o a u d c ió  con  e s te  m o tiv o  u n  d is  

c u r s o  d u l  c u a l  to m a m o s  lo s s ig u ie n te s  p á r r a fo s  

q u e  m u e s t r a n  c u á l  es la  s i tu a c ió n  d e  M ax im l 

l la n o  y  d e ja n  e n t r e v e r  el a p u r o  e n  q u o  s o e n c u e n  

t r a  F ra n c ia :  

tS e g i i i i  m i opin ioD , d ijo  e l  m a r is c a l  F o re y  

a c a r r e a r í a  g r a n d e s  p e l ig ro s  e l  l l a m a r  in m e d ia  

l a m e n te  n u e s t r a s  t r o p a s .  E l  B m p e ra d ') r  h a  d e  

c la r a d o  q u e  n o so t ro s  h e m o s  id o  á  lUéjíco p a  

r a  p o n e r  á  sa lv o  los in te re se s  f ra n ce su s  y  p a r j i  

d e fe n d e r  á  n u e s t r o s  n a c io n a le s .

» P u e s  b ie n ,  si se  r e t i r a  n u e s t r o  e jé rc i to  d e  

M éjico, to d o s  lo s  t r a n c e s e s  se  ■ e r ia n  o b lig a d o s  á 

v e n irs e  c o n  é l ,  <5 se r ian  v ic t im a s  d o  v io lenc ias  

a ú n  m ás g r a n d e s  q u e  la s  q a e  h e m o á  v is to .

> E n fin , si n o fo t ro s  te n e m o s  in te r e s e s  p r o -  

,  p ío s  q u e  d e fe n d e r ,  h a y  o t ro s  q u e  ta m b ié n  d e ­

b e m o s  p ro te g e r .

» ¿ N o e s  p o r  v e n tu r a  d e b e r  n u e s t r o  prot& ger 

e sa s  pob lac io n es  q u o  n o s  b a o  re c ib id o  c o n  lo s 

b ra z o s  a b ie r to s ,  4 u e  se  b í n  c o m p ro m e tid o  p o r  

n o so t ro s  y q u e  h a n  g r i ta d o :  V iv a  .M axim iliano t 

iNo está  in te r e s a d o  n u  estro  h o n o r?  Y o sé  q u e  

^  P>>dria r e p l i c a r m e :  e l la s  h a n  g r i ta d o :  ¡V iva 

®*i«ííliano! p u e s  b ie n ,  ¡q u e  e l la s  lo so s te n g a n !  

» P e ro  reflexió iiese  q u e  e llas  no tie n e n  to d a vía  

(til s u i  p ro p ia s  fu e r» a s ,  q u e  e l la s  h a n

s id o  d e s m o r a l i z a d a s  p o r  la s  a u to r id a d e s  q u e  

l a s  o p r im ía n  y  e x p lo ta b a n .  E s  m e n e s te r  d e j a r ­

les  t ie m p o  p a ra  c o b r a r  á n im o  y fu e rz a ,  e s  m e-  

n e i t 3 r  c o n s e rv a r le s  n u e s t r o  a p o y o ,  a y u d a r le s  

so s te n e r  o l p o d e r  q u e  se  h a n  c re a d o .

>A la  p r im e r a  n o tic ia  d e  n u e s t r o  a b a n d o n o  

s e  l e v a n ta r á n  lo s  d ísco lo s  q u *  h o y  e s tá n  c o n te - ,  

n id o s ,  s e  a c o g e rá n  á  la  b a n d e r a  d e  í t i a r e z ,  y 

08 m e j ic a n o s  su f r i r á n  las  v e n g a n z a s  d e  esas 

to rd a s  b á r b a r a s  q j o  h a n  d a a o  t a n t a s  p r u e b a s  

d e  s u s  a t r o c id a d e s .

• E s to  e s  t a n  v e r d a d e r o  q u e  h o j  m is m o ,  á  

m e d id a  q a e  lo s  p u e b lo s  so n  e v a c u a d o s  p o r  

n u e s t r a s  t r< ^ a s ,  son  a b a n d o n a d o s  t a m b ié n  po r 

su s  h a b i t a n te s  p o r  t e m o r  á  la s  r e p re s a l ia s  de  

lo s  p a r t i d a r io s  d e  J u á re z .»

H a s ta  a q u í  e l o r a d o r  n o s  h a  p in ta d o  «.-on m a ­

n o  m a e s t r a  y  c o n  a u to r id a d  i r r e c u s a b le  e l  e s t a ­

d o  d e l  Im p e r io  m e j ic a n o ,  d e  ese  Im p e r io  q u e  se  

n o s  d e c ia  t a n  p o p u la r ,  y  q u e  a h o r a  v e m o s  no  

s e  so s tie n e  sino  con  la  p im ta  do  la s  b a y o n e ta s  

f ra n c e s a s ,  e n  t é r m in o s  d e  q u e  b a s t a  la  a u s e n ­

c ia  d e  e s ta s  d e  c u a lq u ie r  p u e b lo  p a r a  q u o  e s te  

v u e lv a  á  p o d e r  d e  s u s  e n em ig o s .

V e a m o s  a h o r a  c ó m o  t r a t ó  e l  St^nador im p e ­

r i a l i s ta  l a  p a r t e  m á s  c a n d e n te  do  la  c u e s t ió n ,  !a 

q u e  s e  retlor-j a l  l» d o  p e r s o n a l  d e  F r a n c ia .

D d sp u es  d e  a lg u n a s  p a la b r a s  d u lc e s  p a r a  lo s  

‘h i ta d o s  U u id o s ,  c o n t in u ó  d ic ie n d o  e l  m a r is c a l  

F o re y :

cY  a h o r a ,  ¿ q u é  d e b e m o s  h a c e r  p a r a  a c a b a r  

n u e s t r a  o b r a  d o  m o ra liza c ió n  y  p r o g re s o  q u e  

le m o s  e m p r e n d id o  c u  Méjico? E l  S e n a d o  v a  á 

s o r p r e n d e r s e ;  p e ro  os p re c iso  q u e  y o  d ig a  m i 

o p in io a ,  q u e  p o r  o t r a  p a r te ,  e s  u n a  o p in io u  e n ­

t e r a m e n t e  m ia .  T a l  vez se a  n e ce ta r io  e n v ia r  

n u e v a s  tro p a s  á  M é jic o .  (R u m o re s .)  S e r i a  nece^ 

sa r io ,  á  lo  m in o s ,  co n serva r  la s  que  e x is te n  

a l l í .  Q u i i á  t e a  necesario  h a c er  to d a v ía  nuevos  

saorific ios  d e  d in e r o .  (N u ev o s  ru m o r e s .)

>Se d ijo  u n  d ia  q u e  F r a n c ia  e r a  b a s t a n t e  r ica  

p a r a  p a g a r  su  g lo r ia ;  ¿no  s e rá ,  p u e s ,  u n a  g lo r ia  

p a r a  n o s o t ro s  e l  c o m p le ta r  la  o b r a  q u e  e m ­

p re n d im o s  e n  a q u e l l a s  le ja n a s  p layas?

( G iu r ta m e n le  el d in e r o  tio u e  su  i m p o r t a n ­

c ia ,  (R u id o )  ¿p a ro  e s  c o u v e n i íu te  c o m p r o m e te r ,  

p o r  u n a  s u m a  d e  d in e ro ,  e l  éx ito  d e  e s t a  e m ­

p re s a  b a s a d a  so b re  u n  g r a n  p e n s a m ie n to  d e l  

E m p w a d o r ? !

A s i  se  e x p re só  e l  m a r is c a l  F o re y .  L a s  p a l a ­

b r a s  q u e  h e m o s  s u b r a y a d o ,  n o  h a a  m e n e s te r  

c o m e n ta r io s ,  p a r a  p o n e r  d a  re l ie v e  to d a  s u  g t a -  

v e d ad . E l ia s ,  m á s  q u e  nÍR gun  o t r o  in d ic io ,  m a ­

n if ie s ta n  c u á n  c o m p r o m e t id a  d e b e  s e r  l a  s i t u a ­

c ió n  d e  F r a n c ia  c u a n d o  u n  p e r s o n a je  t a n  in t i ­

m a m e n te  l ig ad o  c o n  N a p o leo n  y  s u  g o b ie rn o ,  

s e  h a  a t r e v id o  á  p r o p o n e r  n u e v o s  sa c n f ic io s  

p a r a  u n a  e m p r e s a  c u y o  fin y  u t i l id a d  v e n  c la ro  

lo> fra n c e se s .

E l  m a r is c a l  F o re y  n o  h u b ie r a '  h a b la d o  s e g u ­

r a m e n t e  e n  lo s  t é r m in o s  q u e  h e m o s  v is to ,  á  n o  

e s t a r  in s p i r a d o  p o r  e l  G o b ie rn o  m i s m o ; p e ro  

a v a n z ó  t a n to ,  y l a  d e s a p ro b a c ió n  d e l  S e n a d o ,  

n o  o b s t a n te  s e r  im p e r ia l i s ta  cas i  e n  s u  to ta l i ­

d a d  , se  h izo  t a n  p a te n t a  , q u e  e l  m in is t ro  d e  

E s ta d o  s e  c re y ó  e n  l a  n e c e s id a d  d e  c a l m a r  u n  

p o c o  lo s á n ia .c e .  S in  e m b a r g o , lé a n se  l a s  p a la ­

b r a s  p r o n u n c ia d a s  p o r  U r .  R o u h e r , y se  v e rá  

c ó m o  se  g u a r d ó  m u y  b ie n  d e  s o l t a r  p r e n d a  

a lg u n a  q u e  in d ic a se  su  d e s a c u e rd o  c o n  la  opi* 

n io n  d e l  m a r i s c a l .  E l  m in is t ro  d e  E s ta d o  se  

l im itó  A v e r te r  u n  po co  d e  a g u a  t ib ia  so b re  e l  

tu e g o  e n c e n d id o  p e r  la s  p a la b r a s  d e  a q u e l  se ­

n a d o r .

• E l  S e n a d o  c o m p r e n d e r á ,  d ijo  e l  m in is t ro ,  

q u o  n o  te n g o  e l  p ro p ó s i to  d e  c o n te s ta r  a l  d i s ­

c u r s o  dtil h o n o r a b le  m a r is c a l .  E l ,  p o r  o t r a  p a r ­

te ,  h a  te n id o  c u id a d o  d e  a d v e r t i r  q u e  h a b la b a  

in sp ira d o  s o la m e n te  p e r  su  p ro p io  ju ic io .  C u a n -  

t o á  la  o p in io n  d e l  G o b ie rn o , e s t a  n o  h a  sido  

m o d iü c a d a  p o r  l a s  p a la b r a s  q u e  a c a b a is  d e  

o i r .  E s t a  o p in io n  q u e d a  ta l  c u a l  h a  s id o  for- 

m u lf td a  e n  el d i s c u rso  d e l  T r o n o  y e n  e l  p á r r a to  

d e l  m e n s a je  q u e  v a is  á  v o t a r .  >

E s t a s  d e sc o lo r id a s  p a la b r a s  c o n f irm a n  e n  l u ­

g a r  d e  d e s v a n e c e r  lo  q u e  h e m o s  d ic h o  re la t iv a -  

m ‘jn t e  á  la  s ig n if icac ió n  d o  la s  q u e  p r * n u  ació  e l  

m a r i s c a l  F o re y ,  y  n o  lo g r a r ía n  s e g u r a m e n te  

. d is ip a r  la  a l a r m a  q u e  c u n d ió  e n  e l  S e n a d o  n i  

Ia q u e  h a b r á  p ro d u c id o  e n  lo d o s  n u e s t r o s  v e ­

c in o s  c u a n d o  l le g a ro n  á  s u  c o n o c im ie n to .»

R e s ú m a n  d e  to d o  e s to :  q u e  e l  G o b ie rn o  f r a n  

c e s  s e e n c u e n t r a  m e t id o  e n  u u  e m b ro l lo  d e m a r c a  

m a y o r ,  y  q u e  to d o s  t o s c a  i n o s s e l e  c iu r r a n  p a r a  

sa l ir  d a  é l .  l ié  a q u í  h  q  l e  su e lo  a c o n te c e r  á lo s  

q 'io ,  n o  con  t e n lo s c o n  g o b e r n a r  s u  c a s a ,  s e  m e te n  

in c o n ü id e ra d a m e n te  á  a r r e g l a r  la s  a je n a s .

loi ferro-carriies de V ic a n t t  T Z iragozt á 8 i 7 ; e l 3  

por 100 portugués á  43 i |2 ;  el carabio sobre Lj^boa i  
$ tO; el 5 por <00 italiano á  SO-SO; bI crédito to rrito -  

ría! fr tD C e ji  (,303; el crédito mobiliaris francés 6 

758; el espaao! á 407; o) fsrro -carril  de Sevilla á J e -  

re?. á 44, y el del Norte de España i  ISa .

E q Am Uerdan q tedaba  liof el 3  por 190 español 

á 00 0(0, y en Ambaras ¿ 34 0 | t .

Nu b v a -Yo r i , 1.®— Se táme que los / '»»tans h a ­

gan una iQVi.«iOD eo el Canadá.

Ve s a c b u z ,  23 da  Enero.— El Emperador ^ax im i-  

liaDO, al dar  el |<ésanie ^ubre la  muerte del Rey Lso- 

poldo de  Bálgiea, expresa la eu o lian u  que tisae en su 

propio (lestiQO y la determioacioa da contiauar en 

el camino cooi'iuzído, miraodo al porvenir sin ia-  

quietud.

P a r í s ,  14.— I£a la Bolsa de hoy quedaban: el 3 por 

to o  in terior español, á 00 0 ,0 ;  el e x te r io r , á 00 0(0; 

la diterida, á 00 OjO; ia amoKizable, á 00  0|0; el 3 

po r iO*) jrances, á 68-86 , y e¡ 4  li2, i  Oí.

Lóndrbb, {4.— Los consolidados ingleses queda­

ban de 87 1(2 á 6 |8 .

T a n to  p a ra  d a r  u n a  id e a  d a  la  l ib e r t a d  d e  

t r i b u n a  e n  F r a n c ia ,  c o m o  p a r a  so laz  d e  n u e s ­

t r o s  lec to re s ,  d a m o s  e l  s ig u ie n te  e x t r a c to  d e  

u n a  d o  la s  ses io n es  d e l  S e n a d o  f ra n c é s ,  e n  q u e  

s e  d isc u tía  e l  p ro y e c to  d e  c o n te s ta c ió n  a l  d is ­

c u r s o  d e  a p e r t u r a  d a  l a s  G im a ra a :

TELEaRA M AS.

Pá r ib , 13.— Ej  el Seoado fiaoces has bablado el 

Cardenal Bonnoehese j  otros oradores, atacando en 

sus discursos al Gobierno de  Italia. Mr. de R ouber ha 

defendido l a ' lealtad d J  Gobierno italiano, aña liendo 

que  las miras de la Francia son siempre la recoaci- 

lia;:ion del Papa con la Italia. Ha sido aprobado el pár­

rafo 9 .“

P a b is , 13,— Hoy, al cerrarse 'a Bolsa, quedaban

«Desijues de  Laber hablado ei Cardenal Donnet con­

t ra  la totalidad, levantóse el aeñor marques d s  Boissy, 

y dijo:
«Súbiito üol, booapartista inteligente y entusiasta 

del imperio por recono'iiniiento y por Ínteres, acon­

sejo al Gobierno que escriba en  su bandera, mejor h o ;  

que mañana:
•JnFI poder leinporal del Papa protegido contra 

todos.

uDerogado el t ra tado  de comercie.
•Re^tablecíios los dernch.os protectores, 

ap.flsonstituido ol Gobierno parlameulario. ( ñ u m o -  

r e t . )  Palabras mágicas, con las que el Gobierno se ga- 
na iá  á todos los que pudiesen pessar en  abandonarle.

nCreo que 'uo  b a ;  Tronos seguros sí no  se apoyan 
en el régimen partainentirio , y que n inguna Corona 

pasará de padre á  hijo amo en v irtud  de  las ínsUtu- 

ciones parlamentarias. (/OAl ;sM  R u m o re t pro lon^  

f/adas. ¡n ttrru p e io n .)
»Eí l 'r a id e n t t :  Yo no puedo parmitiros que conti­

nuéis Uablaoio en ese tono; no teneia derec'io t  h a ­

cerlo; habéis prestado á la  Constitución un  lurainento 

q a s  e. îlais oolt^adu á  cumplir.

u £ i  m arquet d t  B o is ty :  No digo lo contrario. 

i i t l  P ra id g n U i  Pedia qoe venga al gueij la Cons­

titución.

B £1 m arqite i de B o ii iy :  {3e nos piden consejos?

P reiiilsn te;  Si: se  os piden coassios; pero vos 

DO dais consejos, sino que  alacais ia Constiiucion. 

a E t m a rq u es de B o is iy i  Nada de eso. 

sE{ l 're$ iden tí;  Vos pedU un cambio radical en  la 

CouKtituciou, y para eso no teneis derecho. Ué aquí la 

razón constitucional que os io ciega.

BÜI Senado es un  poder c ia i t i tu y e n te ,  y tiene el 

derecho de iniciativa para reclam ar refoiinas en  la 

Constitución; pero eso no puede hacerse sino en  la 

forma p re s 'r i ta  por el reglam ento. S i coaao senador 

podéis proponer re to im as, es coolormándoos con el 

reglamenta, y veo qi'c  no lo hacéis. Caando aqu{, eu 

e l Senado, pedís el gobierno parlainentario, ponéis eu 

conocimiento del público pr.jpojicioaes que  áotes de 

ser comunicadas al Senado d'jben haber sido autori­

zadas por tres secciones, ( / ip ro iae ton .)  Vos eludís la 

Constitución.
bYo os recuerdo, pues, e! cu;nplim;ento del reg la -  

meuto, y por lo tanto no  os di'jaré coatinuar en  ese 

terrenu . (S í ,  s í .  l i í t t t /  bie <í \M u y  

>£< m argue»  de Bciitsy: Me someto á la  aita auto ­

ridad del presidente: obiervo que se ñus ha  dicho que 

teniamus ueraclio para indicar io que deseásemos, y 

nosotros so  podemos indi 'arlo de otro modo que ma­

nifestando una  aspiración, y es'.o no es un  Crimea.

»E( F riiíd íiU »: Pero  esut aspiración no puede 

manifestarse sino a teniánjcse á  lo que dispone el re ­

glamento.
»Et margue» de B o in y :  Sea. Considerad que no  he 

dicho nada. Se quiere abieviar la  discusión, y esto es 
a n a  desgracia, porque abreviando la disensión, abre ­

viáis T se tlra  vida. Si quereis n v i r ,  íeneis que vivir de 

la  publicidad. Si aliogais ia discusión, nos ahogamos 

nosotros mismos.
»El Preiidenle: Teneis el derecho de d iscu tir,  pero 

encerrándoos dei tro del circulo que os marca la ley. 

(.i;;ro&acton.)
y ¡& m irq u i» d 9  B o iu y :  Cuando quiero manifestar 

un  deseo, se  me impide hablar.

i>Ei Presidente: Vos oo manifestáis u n  de jeo , sino 

que d^nii^raij la Cúnjtitucien, y eso no puedo consen­

tirlo. {Áprubacion.}
> E im irq u s»  ds B oi* iy:  Soy adicto 4 la Constitu­

ción, y no U dea'gru; pero está declarada perfectible, 
y pido que s a i  perlex ionada . \ o  os reconozco el d a -  

reuho de decir: «De aquí oo pasareis.>

•  SiloÍHce:s, os ¡ondenaisá ia ium ovnukd, que va­

le tanto como condenarse i  ia lauerie. y euiónces to -  

^os noi moriremos, é iremos á cenar coii los diFaotos. 

{Rumore» pro longados.)

»Lu qae  tenia que dticir era Jificil, y lo h e  d i -  

clio, s in  emljargo (/nurnitilloí); vo i á abordar el 

m ensaje.
uA^ruebo niJcUas co^as: soy Ual, y lo que encuen ­

tro  bueno lo aplaudo; purC' lo que eoüuen'.rj ma!o, lo 

censuro. Se lue acusade ser de  oposicion. Por yupues- 

to. Soy un  hombre de oposiciou enérgica, pei o do 

quiero volcar, sino q u e  quiero sos tener, miántras quo

ios que apoyan consUnteraentejdem asiado, concluyen 

por provocar una  catástrofe.
«¿Quién d e rr ib i  á  la Restauración? Los que que ­

rían ser  m ás realistas que el Rey.
oSoy bonaparlistaj pero creo que p ira  sostener no 

conviene ser caüa, sino una barra  de liierro.
undulando y encorvíndose no  sa sostiene; se sos­

tiene , s í , mostránJo.se f u e r te , para  que cuando 

llegue la ocasíon pueda uno serv ir de  soslen. ( M u r -  

m u ito i.)
»No creo  haber dicho nada inconveniente , y , por 

lo tanto I acepto esos murmullos como cumpli­

mientos.

» Un ienador: No hay de qué.

*El marq\te» de B oissy . Cada cual tiene su  m ane­

ra  de in te rp re ta r  las cosas, y prefiero considerar estos 

murmullos como cuiopliraientoá á considerarlos como 

injurias. {R isa t.)o  
El honorable orador, examinando el discurso da la 

Corona, se  conduele de  haber encontra io  en él la fra­

se e s p ir i lu t  intranquiloí>, y e n  su  opinion la co ja i-  

sion del mensaje ha  heclio bien eii no  reproducir estas 

expresiones.
aHan evocado en  mi u a  recuerdo, dice el orador; 

son las irritantes palabras que encerraba el último 

discurso de la Corona del Rey Luis Felipe. {L igeros  

m urm uU os.)

•P o r  mi parte , señares, d irá  qae no tengo el espí­
r i tu  intranquilo, no; pero, lo confieso, estoy in tran ­

quilo, y no soy el único que lo está, y deseo esplicar 

los motivo; de reí inquietud, porque encuentro  en  el 

discurso de la Corona aseiciones que creo erróneas. Y 

eso pr eviene d e  que el mpera lor no lo sabe todo; 
nadie le ilustra; se ie engaña... (>nt«rrupc<on), se la 

engaña callando 6 adulándole.n 

El honorable senador deplora que se haya consigna­
do con elogio el discurso de la Corona y en  la contes­

tación la reunión en Cherhurgo de las armadas france­

sa é inglesa.

<>Se ha pretendido, dice, que esto demostraba s im - 

palia en tre  ámbas nacioajs. Siento que se tra te  de in ­

culcar de  tal mn.Qera en  el pais una opinion que no es 

la suya, que no es verdadera. {Reclamaeione».)

t>Bl v icea lm iran te  conde B ouet Vülaum e»: Pido 

la palabra.
oEi m arques de  B o iisy :  lis ta  reunión no ha p ro . 

hado que  una C'isa: el espíritu  de  disciplina de 

n uestras  tropas. En cuanto  al buen acuerio  en tre  ios 
dos países no, no  le lia p ro b id o .. .  ( / lum or«s.)  Yo no 

estaba alU, seüorej, pero hablo eo vi.sti de  los mejo­

res y de  los más autorizados informes. E o cuanto 

sentimientos de simpatía no iiabia aili m'ís que este: 
cada cual decía : «todo por mí pá’ria; todo contra el 

otro país.»

soy anglonoano, pero reconozco que los ingle­

ses ueuen  mucho patríotisrud, y po r esto, lo repito, ai 

la boca d!|ese s im p a tía ,  d  corazon respondería: aNo, 

la boca lia mentido.» ( i f u r m u i lo i . )

u¿Quereís formaros una idea de esa simpatía de 

que t.iuto se nos lia Itabiado? Preguntad  en qué té r ­

minos se expresuban los marinos franceses ace rca  de 

la m arina inglesa, y á los marineros ingleses acerca 
de la  marina iraucesa.

* M . Larabit-. Allí eU aba  yo y nada b e  visto, nada 

be oído que luese contrario á ia  buena inteligencia y 

á la simpatía en tre  loa dos puebles.

>El Pretidenle: Lo que Vd. lu ce  es política de  d i­

visión y no política Je  conciliación. A iiora bien: esta 

política, a si lo creo, es la mejor {adhesión)', esta  es la 

que se  debe proclam ar.

>E1 m arque» de S o i n y .  31e liinito á  repetir  lo que 

he oído.
•Amo á k  marina francesa; ia amo, primero, por­

que detíende nuestras  costas, y despuei, porque ella 

es la que lia de  llevar uu  dia nuestro ejército á log ia  - 

te r /a .  (N ueva  in te r ru p s i^n .  Exclam aciones.)

>H. Roulünd: Verdaderamonte que stm ejantes co­

sas no se pueden oír y deiarias pasar sin protestar. El 

ínteres ;ie la  verdad, el de  la dignidad del Senado y 

liasta el ^  la snguridad de  las relaciones en tre  ámbos 

países, exigen una protSita. Por mi parle , protesto 

con  toJas tcis tuerzas cúntra u n  ieoguiie  nunca  oído 

en una Asamblea deUburante. { i f u y  bien, m u y  bien .)

v í i  m arque» de 8oi»eg: Señores: ^erm itiJ-ne re ­

cordar las palabras de M. Dupin en  la  época en  que 

presidia la Asamblea legislativa: aCiudadano, decia, 

•os ilaiuo al ó rdea; no teneis derecho de tom ar la p a -  

slaüra para in terrum pir á uno de nuestros coiegas...i> 
(J íu rm uíloa . . y lllien l)

eíY luienl hubiera querido que el señor presidente 

hubiera tenido la bijaJad de hacer o tro  tan to  en mi 

fikvor, y no dt^jar que se me interrumpiese.

>E< general m arque» de F tahau f,  Deseo decir una  

paiabra.
a E l m a rq u e td e  Boi»»y: Pido que  oo se m e in te r ­

rum pa y estoy e n  mi dereclio.

B&{ m a rqu t»  de  Fííihaut: Voj á  decir pocas pala­

bras:-creo que aqui podría  aplicarse el conocido pro ­
verbio uijUiéD calía, otorga.» (M uy bien, m uy  6 ien .) 

bEI m arque» de B o u ty .  No comprendo.

>E1 duque  de la  Forcé: Todos, sin embargo, hemos 
conipreudilo. ( i í . )

»t<U m irq u e»  de B o iísy :  N> tendré  la facilidad de 

comprensión del s^ iW  dui^ue de la Forcé.

•  bJ d u ^ u j  de  (a Forcé: Estoy seguro d e .q u e  habéis 

comprendido perfectamente.

d£< marque» de B m »'j : Pues bien; he compren^ii- 

do: ¿y qué? (R ita»), Pero  permitidme que  os recuer­

de u sa s  pa:abras u»l general Bougeaud. Uecia un  lia  
á  una inayofii ruidosa: uáeam oj moderados, porque 

Mcoustituim^s la mayoría, y debemos s ; r  moderados 

•  con la  minoiU.»
Para  muestra basta u n  butoo, y por el buton pue­

den formar uuestrus lectores una idea aproximada de 
la libertad de tribuua y del estado en que se oncuen 

trau  las Cámaras irancasas. Ped ir reformas en 

CoBStitucioo s s  considerado como un crim en, y cu an ­

do el presidente no puede hacer callar al orador r«* 

fo rm i» ta ,  la inmensa mayoría de la Cámara se encar­

ga de  hacerlo.
Sin embargo, ai pregúntame.) al m ás sabiondo da 

nuestros hombres políticos i ü e r a l u  sobre la  s i tu a ­

ción en que seencueo tra  el psriam entarísm ode Euro ­

pa, de seguro que nos contestan que eo u n  estado Ho* 

reciente, sin comprender lo que pasa en  Francia, don ­

de, á no dU'iar, el E m p erid er  se goza en que hable 
u a  personaje que, como el m arques de  Boissy, sólo 

mueve á risa con scs escentncidades.

a q u i  e l  d e s p a c h o  d ir ig id o  p o r  e l  r e p re -  

a o n ta n te  d ip lo m á tic o  d e  F r a n c ia  e n  W a s h in g -  

l o a ,  q u e  h a  p u b l ic a d o  e l  M j n i t e u r ,  y a l  c u a l  

DOS rc íe r ím o s  e n  n u e s t r a  r e v is ta  e x t r a n j e r a :  

(iWAaHiNBTúM, 23 de  Enero de 1866.

Señor ministro: Las noticias recibidas de R io-G ran­

de por los d i ih o s  de  Nueva-Orieans serian m uy g ra ­

vea si hubiéramos de darlas entero crédilo . Po r for­

tuna , están  muy exageradas, y me apresuro á parti­

c ipar á V. B. qu ! el subsecretario  de  Estado m e ha 

dado ia prueba de que, cuaiesquiera que sean los he ­

chos, el Gobierno h ará  respe tar  la neutralidad po r ias 

antoriJades militares, á las cuaies han  sido com uni­

cadas las órdenes más precisas y formales.

SegUB los telegramas de an te a y e r , sesenta hom­

bres de u n  regimiento de  negros situado á la parte  

infcr.or del rio, abandonaron sus cantones en  la  no­

che  del 5 al 6 rte Enero y d'jspues d j  a travesar el 
rio, ÍL'grar.io, po r m elio  de inteligencias que tenían 

sin duda dentro  de la p laza , apoderarse de Bagdad, 

qae  fué entregado >1 saqueo inmediatamente por los 

soldados hechos piisioneros que se declararon libera­

les y  por los ne¿ro9 procedentes de Tejas. Un buque 

q ue  se íialiaba en el r io , fué atacado ai propio tiempo, 

pero sin éxito.
E nterado de estos hechos, el general comandante 

«üvió en  seguida tropas á Bagdad, cuya guaraicion 

ge habla refugiado en ia  parte  a lta  y tomó posesion 

m omeutánea para  estorbar ia continuación del sa­

queo, dando ademas órdso  de no en tregar ia plaia  

sino á la autoridad u n p e ru l  c j t n l j  s j  p resen tara .
Notiriosu de estos sucesos, me personé en  casa de 

H .  B u m te r , que desempeña el cargo de secretario de 

Estado, á  pedir cuenta de  la conducta de las tropas 
encargadas de m antener el órden e s  la f ro n te ra , á 

im pedir, como se me habia repetido muchas veces, 

toda infracción de las eyes de  neutrahda^í. El depar­
tam ento de Estado no teoia noticias olicialüs, pero «n 

v ir tud  del rum or ae  la  toma d e  B igJad , U. Humter 

bahía pedido iotormes al m inistro d e  la Guerra.
Habiéndose presentado otra  vez ai día siguiente, 

M. Hocnter me enseñó una série  de despachos te le -  

grálicos comunicados por el general Sheridan á 

U . S tan toa, tudos con el carácter  m is  satisfáci^tio.

El general SheriJan atribuye los delitos coicetidos á 

trabajos de un  anaericano liamadu C rav íord , que t i tu ­

lándose general mejicano, procuraba reclu tar  tropas 
en  &vor de  Juarex: se habían dado órdenes para  su 

prisión, así como para la de^un tal Reu que se titula 

coronel de Juárez y je íe  de  estado mayor de Crawford. 

La correspondencia publicada por h  prensa basta para 

dem ostrar el papel que  han liecbo estos individuos y 

justifica su  arresto. Lo que no  »e comprende fá c il ­

m ente  e» que el general ty e i tm l se co m p ro m etier t  á 

e n t r a r  en correipondeneia  o/ieial con  e l l lim aiio  

general C raw ford.
Dj  cualquier modo, el general W eitzel no  tiene ya 

mando y la correspoudencia del general Slierídan da 

un  testimonio satisfactorio, no sólo de  la voluntad del 

Gobierno de m antenar la neutralidad, í i n o d e l a d e >  

terminación del general de  bacer e jecutar e stric ta ­

m ente  las órdenes recibidas al efecto.

Interin  recibo más extensos pormenores, debo rei­

te ra r  á V. E. !a seguridad de que el Gobierno está 

d"CÍdido á DO de/arse a rras tra r  á un  conflicto con nos. 

otros, por culpa de los filibusteros y d e  lo.s agentes de 

Ju á rez .
Es de observar que  4l general Sheridan termina su 

p o ítre r  despaciio erpresaudo d u d a ; sobre la oportu ­

nidad de enviar lropa<i t  Bagdad para evitar el saqníO , 

añadiendo que espera no obstante que  no S3 ofende­

rán  ii s imperialistas, habiendo obrado aun en  su  la te -  

re s  propio.
Y en  efecto, ia é rden  está dada para  no retirarse 

sino ante  la autoridad imperialista. S t , como espero, 

comprenden la situación las autoridades del a tr  > lado 
de la  fro:itera , este  incidente habrá  producido un 

efecto sa ludable , proiiándoleal Gobierno america­

no, cuán urgen te  es que se  aperciba contra la repe- 

licioa de  hechos semejantes. Las consecuencias de  la 

invasión serán funestas á sus actores. S o y , e tc .— 

JfonlAolon.»
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E L  P E N S A M i m O  E S P A Ñ O L

iUDKio, 1 3  na  p ia a e R o n E  4<Sd6,

E L  C A R D E N A L  A R ZO B ISPO  D E  SA N TIA G O  

s i  d i r e e t u t *  d e L < A  I U £ n i A .

Ca r t a  H  .‘ (1)

S a x t i a o o  a  E nero  10 d« 1868.

M uy se ñ o r  m ió  y  d e  m i  e sp e c ia l  c o n s id e ra ­

c ión : V oy  á  d e sv a iie c e r  e u  e s ta  c a r t a  to d o s  los 

e s c rú p u lo s  q u e  Vd. p u e d a  t a ñ e r  p a r a  n o  r e n ­

d i r s e  á  u n a  v e r d a d  q u e ,  c a u n to  m i s  la  p r c tu n -  

d izo , m ás  e v id e n te  m e  p a rec e .

( I )  Esta Cífta tiene en  el B oletín  Eelesiá»lico d i  
S in u a g J  «1 núiner> o rJ in il  de  12.*, y U ú .tim i que 

. publicó Kl. PENSAU18NT0 es la 10.* _
1 Preiu in ier.d j que la um naracon  e<ta equivocada en 

el B ole tín , damos la preseute con el auuiero de u n a e -  
Is c im a , sin perjuicio de rectiücat si nos liemos equi­

vocado.
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El poder tem poral del l*apa, d¡c<5 V ( l . ,n o  
fuó necesario e a  setecientos años ; luego tam ­

poco (iebia serlo despues. Este argum ento  es, 
lo mismo que si uuu d ijese ; en ei verano no 

es necosario abrigarse ; luego tampoco ea  in- 
vierao.

Los Papas d e  esos acteeieutos a ñ o s , puede 

usted decir tam biea , eran  ordinariamente po­
bres y no se recom cnJaban ;.or ningún pres­
tigio exterior: luego debían excitar una repug- 
naucia na tu ra l á la obediaocla y ser u ua  oca- 

sion perm anente 'rie cismas. A esto respondo 
que San Pedro con ios treinta primeros Papas, 

hasta la par de la Iglesia, todos fueron mártires, 
todo* resplandecieron por el heroísmo de la 

santidad , y esto Íes concíliaba la obediencia, 

supiíando bien el aparato  exterior qua tes falta­
b a . Los dem as, basta cerca de los tiempos del 
Principado civil, casi todos fueron Santos, y Dios 

no se compromelid á  que siempre fuese así.

El prim ero y principal escrúpulu— digo mal, 
—la tercera observación juslisim a qua usted 
h a  hecho es e s ta  : al que pono una escepcioii á 

una ley general, loca probarla. A  esto respondo 

que ia he dem ostrado hasta  Ja evidencia en mi 
carta anterior. Pero Jesucristo, replica Vd., que 

mandó d a r  a l César lo que es del César y á 
Dios lo que es de Dios, estableciendo asi la dis­
tinción de ias dos potestades, no dijo una pala­
bra  acerca de la  escepcíon. C iertam ente , en el 
Evangelio no se había de e ;cepaüu  , y Oslo y 

San Gelasío, que son los P adres antíg  os que 
mejor formularon la  ley , como canales do ía 
tradición divina, no hab lan  tam poco de ella.

¡Has Jesucristo, como los dem as hom bres, 

tiene dos modos de hablar; tiens un  lenguaje 
oral y o tro  de acción. El viejo Tarquino, R jy 

de Rom a, interrogado por su hijo, que habita­
ba eu  una ciudad esem íga y  se babia grangea- 

do allí las voluntades, acerca de lo que había 

de hacer para  sometería á aquella capital, lle­
vó a l esfiíavo mensajero a l ja rd ín , y allí, sin de­

cir palabra, comenzó á corlar con los golpes de 
una varita las cabezas de las adorm ideras ó 
am apolas que sobresalían por su a ltu ra  entre 

las dem as. E l esclavo volvió á contar al hijo 
de Tarquino lo que hab ía hecho su padre, y 
ese lenguaje de acción fuá entendido al punto 

por el hijo, el cual, con sus intrigas y catum- 
nías, hizo que se cortase la c^b tza  á  los ciu­
dadanos prin-.ípales, y con eso se allanó el 

cam ino para  la couquí^ta de la ciudad.
A<ií también cuando Juan  envió dos de sus 

discípulos á prdgUBtar á  Jesús si él era  el que 
hai)ia de venir ó  habían do esperar o tro , dice 
San Lucas, 7,18, que sn  la m ism a hora curó el 

Señor á  m uchos de sus enfermedades y llagas 
y  de los malos espíritus, y restituyó la vista 

m uchos ciegos; diciendo á  los enviados : m 
ahora y contad á  Ju an  lo que habéis visto 

oido, que los ciegos ven, les cojos andan, los 
leprosos son limpiados, los sordos oyen, los 
m uertos resucitan y ios pobres son evangeliza 
dos. Los m ilagros fueron la  respuesta.

Pues bien cou este lenguaje de acción ha ha 
blado Jesucristo al producir con su brazo om 
nípot’nte el fraccionamiento del imperio lo 
mano, y ese fraccionamiento uos dice que, si el 
Papa quedaba subdito de alguno de los Rejes,
la  unidad tío ia iglesia no podría conservarse 

sin u n  milagro perm anente y sin suspender las 
leyes é  inclinaciones grabadas por Dios en el 

corazon hum ano, como he ^demostrado en mi 
última hasta la eTÍdcBcia,

La ley de la distinción de los dos poderes es 
una ley, no n a tu ra l, sino positiva, que JesL' 

cristo pudo establecer ó  no establecer, como lo 
fuó también la ley del Bautismo para  salvarse. 

Bien sabidas son las espresiones term inantes de 
esa ley, y que parece no admiten excepción 

«Mí quú  reuaius í u f f i t  í x  agua etc.; sí alguno 
no renaciere del agua y dei üsp lriiu  Santo, no 
puede en tra r  en el reino d e  Dios.

N ada m ás term inante, nada m ás esclusivo, y 
sin em bargo, esa  ley tiaan dos excepciones 

aunque no están formuladas esplicítamente en 
el Jivau((elio, porque eutrau  eu el reíuo do Dios 
ei m ártir  y el catocúmoüo contrito y lervo 

roso que desean et Bautismo, y q ue  ia  m uerte  
vioieuta ó  n a tu ra l no  dió lugar  á  racib;r. Asi 

4*im lien )a ieydu la distinción do las dos potes­
tades ttn ia  su excepciuu en un caso dado, 

tanto más, cuanto quo no lué  form ulada de 
una  m anera tan  esclusiva c o n o  la del Bau­
tismo.

La lórm ula de osa ley en el Evangelio es e s ­
ta : dad al César lo que es del César, y á Dios 
lo qua es de Dios. Oslo y San Gelasio nos ha ­

blan lambien del César ó del Em perador ro- 
mano, de modo qua puede decirse, que 1a letra 
de la ley de la distinción de las dos potestades 
se limitaba á  los líem j.os del 1 uperio. La ig le­

sia, sin em bargo, ha  entendido constantemente 
que la distinción del Sacerdocio y del Imperio 
debía flegiin' aun  despues de la desaparición do 
este, y ha visto eu ia  fórmula evangélica uua 
sinécdoque n a tu ra l, en que se tom a la especie 

p9r el género, la especiado la p jtes tad  Impe­
rial por toda potestad política. N ada tiene, 
pues, de extraño que siendo esH una ley positi­

va, nomo la  del B a u t i z o ,  tonga también a l­
guna excepción, y la misma fórmula de la lev, 

que so refiere propiamente al César, pudiera 
hacerlo ya sospechar. íklás esto, qua en los p ri­
meros siglos hubiera sido sólo una cunjetura, 

se sciaró com pletamente con la desap¿jriciou 
del César Em perador universal, y la constitu ion. 
do diversas Monarquías, de ninguna de las c u a ­
les p jd ia  quedar síibdito e¡ Papa sin quo k  uni­
dad do ia Iglesia sufriese los em bates, no de las 
pasiones d  sordeaadas, q u )  esto nada tiene de 
partícu la i, tino de las inclinaciones naturales

dnl corazon humano, y sin que por lo tam o re- ! luego natura lm eute á  m editar y á consultar el á S --aando se trota 
sultase un antagonism o, un  conflicto en tre  la negocio con su consejo. Este hombre, según pa • ' <5 do u j 
ley n a tu ra l, que permite oLedcfiñr á esas i n d i - |  rece, y según el derecho universal, diria, ‘
naciones, y la ley de la unidad da la Iglesia. La 
ley, pues, de la distinción do las dos potestades 

debía eu ese caso ceder á otras dos leyes más 
fuertes, á  la ley de la  miMad de la Iglosía, que 

debia-ser porpétua, y á la loy natural, que per­
mite al hombre obedecer á las inclinaciones le­

gitimas grabadas por Dios en nuestro corazón: 
debia ceder b  ménos posible, pero debía ceder, 

hasta el punto de hacer desaparecer el c o t í I I í i - I o  

creado por un acontecimiaoto inmenso cun las 
otras dos leyes divinas más fuertes que ella; y, 

lo ménos que podía ceder, e ra  dejando que el 
Papa fuese Ray, no do todas, sino de una sola 
de esas nuevas Monarquías.

Mas le oigo á Vd. rep lica r: señor Arzobispo, 
la medida deba s r r  igual; yo he alegado la hís^ 

toría, el hacho tantas veces repetido de las psr- 

secasiones que han sufrido los Papas por causa 
de su poder tem poral y las grandes perturba­

ciones sobrevenidas por esto en  la Iglesia, y he 
d ich o q u e  ese hecho repetido habla, y habla 

muy alto, diciendo que el poder tem poral del

es

no di,,'O do una ley 
decreto, sino de un siaipla proyecto 

que lastim a ¡os derechos da la Iglesia 
reo de m uerte: m as la pena capital sólo puede | Me adm ira q.»a algunos d a  nuoUros jurlscon- 

s a r im p u e s t a p o r e lS j ' í a r a a o d a  un  pueblo, y , sultos hagan extensivo e ia r l í ;u io  del Cádígo

ninguna n a - :  pena l, q.,e habla da leyes, decretos ú o tras  
C i o n ,  no tengo, pues, derecho para  imponerle I disposiciones ya t-m adas, 4 ua  simple provee-
una pena tan grava, y habré do contentarm e 
con despedir de mi casa al asesÍQo.

Todos los dol Consaíj dijeran: así es; no tie­
ne Vuestra Santidad derecho para o tra  cosa; 
porque no t i ’ne scberanía tem poral. Ué aquí, 

pues, u na  situación del Papa, en q ue  es nece­
sario dejar im pune on delito gravísimo, lo quo 
prueba quo semajanto situación es contra la na­
turaleza.

Eu las naciones cirilizadas no se ha visto 
hasta ahora ningún hom bre que no sea subdi­
to, eioepto el Soberano, da cada una de ellas. 
Sólo a lgua  salvaja solitario e rrau te  en los bos­

ques da Australia puede ha lla r ie  en ese caso ¿e 
no sa r súbdiio de nadia, ui S jberauo  tampoco, 

por no teuer bajo su potestad otros hombres á  

quienes m andar. Sería ciertamente un espec­

táculo nunca visto e l quo ofrecería uu P apa

Papa, íéjos de ser necesario, ha sido una ca la- I medio da la clviUzada Europa no fuese 
mídad p a ra  la Iglesia. ¡Podrá Vd. decirme la  “̂ bdito ni Soberano, 

diferencia en tre  estos hechos y el del Iracc ío -I  Al concluir sus contestaciones á  mis tres pri- 
namiento del Imperio romano, al cual hace us- I cartas, vuelve Vd. á  su tem a favorito, 
ted  hab lar en favor del principado civil del 11*^'^ historia de ias persecuciones de los 

Papa? Diré á Vd. la  diferencia grande que hay, I soberanos temporales, y de ias lamenta- 
maniiestando lo que dico el hecho repetido de i  perturbacío jes qua ellas han aca rreaJo  á

las persecuciones sufridas por los Papas desdo 
que tienen poder temporal.

Yo he in terpretado bien mi h»cho y Vd. in­

terpreta  m al el suyo; lo prim ero lo tengo de­
m ostrado hasta  la saciedad, porque aquel he ­

la Iglesia. Ya he dem ostrado que estos aconte­
cimientos dolorosos no dicen lo que Vd. p re ­
tende hacerlas decir, sino o tra  cosa.

Los que «on aficionados é  ra Jo c ii ia r  fundán­

dose eu hechos liistóricos, suelen incurrir con

cho creaba un antagonismo que Dios no podía írecueada  eu aquel soilsma, citm hoo : ergo

ménos de quere r  qua desapareciese; el hecho 
repetido do las persecuciones de los Papas re ­
vestidos del poder tem poral, prueba úiiícamen- 

íe que hay antagonismo entre este y ias pasio­
nes desordenadas, como son la soberbia, ía 
ambición, la codicia y o tras. Hé aquí la  dife­
rencia grande que hay entre los dos hechos, el

propler hcc: suelen creer qua ia  simultaneidad 
da (los hseh'ís prueba qua el uno es causa del 

otro, y  no siempre es así. iSntra raíl ejemplos 
que pudieran citarse p a ra  probarlo m e conten­
ta ré  con uno. La predicación del Evangelio, en 

los tres primeros siglos, dió ocdsiou frecuente- 
m eute á  las más crueles persecuciones contra

de Vd. y el m ío. Dios no está obligado á  hacer 1 cristianos, y sin em bargo, esa predicación 

desaparecer ase antógouísmo en tra  las pasío- persecuciones, sino que lo
nes deíojdeoadas y el poder tem poral, porque I las pasiones, ía  aduesíou á la  íd o la tr i i i  

fas pasiones desordenadas no son obra de Dios, I  sacerdotes pagauos á  la Religión
sino de nuestra  naturaleza corrom pida; pero I verdadera, qua los hacia descender da su pues- 

estaba obligado por la sabiduría da su F r o v i - l o *  lü'ísofos, la políücam al en- 
dencia á  hacer desaparecer e l antagonismo y al tendida de los Césares, que creían ver e a  los 
conflicto q u e , á  consecuencia de la caída 4 e l  cristianos los perturbadores del érden público, 

Imperio, resu ltaba en tre  leyes dictadas por él. superstición pagana que aborrecía ¿  los ím- 

Ademas, ese em bate  de las pasiones desorde- ‘̂ '3 lo* dioses del imperio, etc. etc.
nadas con tra  e l poder tem poral, es uii¡t pruo- fií^ron las causas verdad.jras del ódio y

b a  da que este es bueno y provechoso para la persecución contra los discípulos de Jesu-
Iglesia; porque las pasiones desordenadas no 
ae sublevan contra lo m a lo ,  sino coatra  lo 
buen^.

Kepase Vd. la historia de osas persecuciones 
de los Papas y porturbaeiones de la Iglesia , y 
verá que todas han sido producidas por la  am ­

bición de tiranos grandes ó  pequeños, sin que 
por esto quiera yodisputar que alguna vez, que 
será muy r a r a  , haya sido algún Papa la causa 

verdadera de esas lamentables perturbaciones. 
Esto es lo que dice el hecho repetido de la  his­
toria y nada más.

Todavía tiene Vd. in  rese rva , como su últi­

mo atrincheramiento, o tra  réplica: tyo  no q,^ie-

cristo, así como Su Santidad y sus milagros 

excitaron la envidia y eJ ód o do los doctores da 

la  ley q ue  le ci ucitíoaron. Así su iada á  u^tad 
tambiou con los tiecnos de ia  íiistoria eclesiásti­
ca: coutuade Vd. la  ooasíoa úiocante coa ia 

causa real y efectiva de las perturbaciones de 
ia  Iglesia, que lué, no el poder tem poral, sino 

la malicia de los hombres, como no fueron los 

m dagros de Jefucriaw y Su Santidad los que le 
llevaron á  la cruz, sino la perversidad de los 
escribas y fariseos.

Ultimamente toca Vd. la cujstion d3 la  legi­

timidad de nuestras exposiciouos contra el pro­

yecto del reconocimiento d«l reiuo de Italia, m a ­
ro , dice Vd., que el Papa sea «úbditode n ingún I nífastando que, si teníamos derecho á  exponer

Hoy; p e ro u m p o c o  quiero que sea Soberano j  como ciudadanos, no lotealam oscom oO bispos
temporal de un Estado. Hay para  é l o tra  s itú a -  y que por mucho ménos que esto tuvo q uecom ' 

d o n  preferible , y es la de que no sea súbdito, p arece ran tee l Consejo de C astíllaalSr. Carvajal 
ni Soberano.» Aquí hace Vd. lo  que el guerre- Obispo da Cuenca, en los tiempos da Cárlos lll! 
ro de la I liada, que es taba ya á  punto da pare- |  Si eso lucra  así, no reñiríamos; yo liubíera ele­

vado mi exposición da la m anera  siguienta.—  
Señora, el ciudadano Miguel G arda  Cuesta, 

m ás conocido por el nom üre da Cardenal Ar­

zobispo da San'iago, expone respetuosamente 
que, recono,.er el ramo de Italia, como proyecta 
hacerlo el gobierno de V. M., seria limitándose 

á  las provincias usurpadas al Papa, ap robar y 
sancionar un  latrocinio sacrilego, sería allanar 
el cam i o para déspo|arle del resto de su terri- 

0  enviarle a los bosques de la A ustra lia ; pero, torio, y obligarle á  peregriuar sin domicilio lijo:

cer á manos d e  su enem igo , que le perseguía 
da cerca, cuando la  Diosa, su protectora, loa 
envolvió en una n ube  tenebrosa que hizo excla­
m a r  á Aquilea, si mal no m e acuerdo del u o u -  
bfü, tdanos luz, oh Júpiter, para  pelear: haz 

que veamos, y despues mat»i.os á  todos.> i 

Me be echado á  discurrir acerca de esa n u e-  I 
va situación,  nunca v is ta , y no he podido ima-1 

gitiar o tra  sino la d e  subir al Papa á las nubes

de seguro , no es esta  la  situación que Vd. te n ­

d rá  eu su pensamiento. Siu duda querrá usted 
dar al Papa on Italia, ó eu o tra  pa r te  de E uro ­

pa, un palacio siquiera cou un jardín donde 
pueda espaciarse algún r a to ,  y q u j  este palacio 
y este ja rd ín , lormen como una Oasis indepen­
diente da todos los Heyes de ia  t ie rra , y que 

desde allí enseñe y rija á la cristiandad como 
Vicario de Jesucrijito.

Esta es una idea poética que podrá halagar 

la imaginación d e  un  n iñ o ,  pero no ía de un 
hom bre m aduro . El P apa  en esa situación se­
ria , en lo tem pora l, en vez de súboito, esclavo, 
no do u n o , sino de todos los H a,es. Tendrían 
los de ias naciones cristianas que darle  de co­
m er, pagarle las secretarias y sostener el nu- 

moroso personal que le es indispensable para 

despachar los multiplicados negocios esp iritua ­
les del m cndo entero.

Tandriao que sostener su cate iral y su Ca­

bildo, porque el Papa es tam bién Obispo y 
Obispo de Roma; y el día en que díctase uua 
disposición, onseBase una doctrina, ó diese uua 
ley eclesiástica quo no agradase á los Reyes 
cristianos, porque pansason que e ra  contraria á

seria un borron en el Catolicismo ds la  nación 

española, que tantos días de gloria la h a  dado 

eu la  sucesión de los sigios, etc. l i j  ahí la ex­
posición que h u b íjra  becho e i ciudadano Mi­

guel García Cuesta; y para  aliorrar a l souor 
I ministro el traua jo  de averiguar quien era  este 
¡ ciudadano, yo anadia que, adem as de su nom ­

bre  de bautism o, tenia al de Cariienal Arzo­

bispo do Santiago. ;Piensa Vd. que mí exposí- 

cion, encabezada de esa m anera, no haría  la 
misma impresión, sí hacía alguna, que enca­
bezándola sim pitm ente el Cardenal Arzobispo 
de Santiago expone?

Trae Vd. p a ra  censurarnos lo sucedido al 
Obispo do Cuenca, lo cual f'ué uno de los actos 
de des[K>tísmo que m anohiron el reinado de 
Cárlos 111. Tiene Vd. razón en decir qua hizo 
ménos que nosotros: porque a l cabo todo su 
pecado fué una ca r ta  coulidencial en que indi­

caba los agravios que los ministros da aquel 
m onarca. Intimos am igos, por más s'jñas, de 
los enciclopedistas, hacían á Ja Iglesia. Conoco 

usted mejor que yo estos pormenores; porque 

p arfce  se ha dedicado Vd. con cierta especia 
lid a d á  esa clase de estudios. Ahora, sogun

las regalías, ó á  los darechos que ellos crejeson I dicen, se están examinando nuestras exMíício-
pertenecerles, lodos le negarían la gubveucion, 

con su policía hasta  impedirían que llegasen 
él las colectas que s i  hiciesen en tre  los Heles 

para socorrer á su Padre.

Supongamos también quo dos d a  sus criados 
reman, y daba el uno al o tro  una m uerte  a le ­
vosa: el Papa recoüveudria al culpable, y por 
una medida provisional, haria qua se le encer­

rase «n  una habitación segura, y se pondría

nes, y si sa nos m anda co f ip a rc je r  an te  el que 

haga las v jces de presidenta del antiguo C'in- 
sejo do Castilla, como se m 'tndó al Sr. Carva­

ja l, iremos como corderos, y n j  seria un e s ­
pectáculo nuevo ea la Iglesia do Dios. Nos lo 
anunció Jesucristo, Math. 10-18.

Pero digamos dos palabras sobra la cuestión 
de si los Obispos tenemos, ó n ), derecho, en 

cuanto tales, & elevar respetuosas exposiciones

to, á un simple pensamiento ó propósito quo 
todavía no sa ha convertido en ley, decreto ó 

Realórdoii; como si la  censura sobre un  p ro ­
yecto f je se  lo mismo que la de una ley ya es­

tablecida, La Constitución iií concede ni niega 

á los Obispos, en cuanto ta les , el derecho de 
exponer; de modo quo, por este la d o , no se 

nos puede acusar de infractores de la Consti- 
tucion.

Mas no ignora Vd. que los Obispos tenemos 

adem as o tra  constitución m ás a l ta ,  la consti­
tución divina do la  Iglesia, á la cual afortuna­

dam ente no se opone nuestra constitución po­
lítica, y por ¡o mismo no debe Vd. extrañar 
que, s:n desobedecer á esta, obedezcamos aq u e ­
lla. Sabe Vd. que nos está m andado á los Cois- 

pos «atender á nosotros y á  toda la grey en la 

»cual hemos sido puestos por el Espíritu  San- 

*to como Obispos para  regir la Iglasía de 
iDios, q ue  él adquirió con sa  sangre.* Pues 
bien, en cum plíraíento de este m andato  des ta ­
rado por el Apóstol ( \ c t .  20) Iq? Obispos esta ­

mos obligados á reclam ar con tra  lo que se 
oponga al buen régimen da la Iglesia. El Señor 
había dícbo ya á  sus Apóstoles; «id y enseñad 

»á todas ¡as gentes... ensañadlas á .  observar 
•todas las  cosas que os he mandado.» Y como 
una de las cosas qua nos ha m andado Jesu­

cristo es, q ue  enseñemos la moral y predique­

mos e l Evangelio á toda cria tu ra, hé abi por 
qué nos creemos con derecho para  enseñar á 

los Reyes y á  los Gobiernos, y mucho m ás si 
son católicos, lo cual sucede en nuestro  caso, 
y llam arles ia atencio t cuando intentan  tom ar 

u n a  m edida contraria á la justicia y á  los d e re ­
chos indisputables de la  Iglesia.

Púas ahora bien, se tra taba  de reconocer el 
reino de (talía; nuestra Gobierno revolvía este 

p royec ioeu  su pensam íinto, y los Obispos es­
pañoles, a l saberlo, nos dirigimos rospstiiosa- 

m enta á S. M., manil’estando qao ase racoiioci- 
m íente, en la parta  que se reíeria á las provin­
cias usurpadas al Papa, sancionaría un robo 

sacrilego y causaria una herida grave al libre 
ejercicio de la potestad espiritual del Pontífice, 
etcétera. ¿Qué tiene de criminal asta  conducta? 

El reconocimiento del reino de Italia, por ser 
también u ua  cuestión política, dejaba da ser 

una cuestión altam ente religiosa, una cuestión 
que llevaba envuelta la esclavitud ó la  liber­
tad de la  potestad espiritual del romano P on tí­
fice.

Nosotros no hemos hacho m ás que lo que en 
el siglo IV hizo nuestio  predecesor ol célebre 
Oslo, Obispo de Córdoba, cuando decía al E m ­

perador Constancio: «No te mezcles en las co­
sas eclesiásticas; no nos im pongas á  nosotros 
m andatos a>.erca de ellas, sino más bien ap ren ­

do esas cosas da nosotros. A tí te b a  dado Dios 
ei Imperio; á nosotros nos ha encom endadj las 
cosas da la Iglesia.

T  á la  m an  ra  que el que á ti te  a rreba ta  el 
Imperio contradice á la  ordenación da Uios, asi 

tem e no te hagas reo  d e  un g ran  crim en si 
a traes  á t í  las cosas eclesiásticas, etc.» Sólo 

puede, pues, reconvaairsenos, sosteniendo que 
la  cuestión de dícbo recoaocímiento era exc lu- 

sivamante política y que nada tenia de religio­

sa; pero esto no  puede sostenerse , porque lo 
contrarío está eu la  conciencia de todo el m u n ­
do como lo han confesado despues basta los pe­
riódicos de ideas m ás avanzadas. Acerca d e  lo 
que es ev ide 'itj  no cabe discusión.

Ua concluido mí polémica con Vd., la  eual 
tuvo origen eu la  exposición que en  L a Iberia  
sa ÍJguraba dirigida á  S. M. en  contra de las 

que habíamos elevado los Obispos sobra el pro- 
je c to  del recouodm ianto del reino da Italia ea 
la  parte  que so relería á  las provincias u su rp a ­

das a l Papa. Hemos agotado la  materia.

Yo refuté en mis tres p rim eras cartas la 
doctrina de su exposición, apoyada al parecer 

en argum entos teológicos, y lo lu :e  p j r  el reto  
que ea alia dirigía Vd. á los Obispos españoles, 

desaliándonos á que contestásemos si eran cier­
tos los textos, sí estabiin tomados ó no del 

Evangelio, de los Santos Padres, e tc .: Vd. re ­
plicó extensanlento á ellas: yo he desvanecido 

esas réplicas. ¿Por quién ha quedado la  vic­
toria?

Sí se ha da adjudicar al último que habla, 
pertenecería á Vd. da derecho, porque queda 
usted  en el uso de la palabra: yo no quiero ha ­

b la r  más s jb re  e l asunto qua está, como dije, 
agotado por ám bas partes.

Yo, con esta ocasion, me ho confirmado más 
y más en qua he sostenido ia verdad: Vd. acaso 

seguirá en la persuasión de qua aquella está  de 
su parte; de modo que, para  los dos, la discu­
sión Ha sido inútil. A hora para los que se hayan 
tom ado la molestia da leer lo<quo hemos e s ­
crito , acaso será o tra  cosa. Por mi parte  no 
tengo nada d e  que acusarm e, porque es bueno 

dcfeuder la verdad por aquello da terita$, qum 
non defendítur, o p p rm ilu r .

E a  nuestra  polémica he procedido con leal­
tad , co.' la templanza que ora debida; no he 
im putado á V d .  ninguna co3a que no haya d i ­
cho; no me he encarnizado contra ningún par 
tido, y puedo decir con el Apóstol, bonun cer­
tamen certavi. La batalla ba sido buena c ier ta ­

m ente; porque h a  sido por 1^ justicia. Sólo 
siento no haber peleado tan bien, como hubie­
ra  sido de desear, para lograr uu tríunlo com ­

pleto; pero, asi y  todo, no m e  pesa de  h a b e r  I

entrado en esta di;cnaion, que o tro  hubiera 
desempeñado mejor.

Mas en el riúmóro 29 da Diciembre d e  L a  

Iberia , he visto un largo conun íeado  del señor 
.Moya, que sale á la defensa del partido  p rog re ­
sista español por la insinuación que hicc en mí 
quinta carta, de qua los progresistas eypañoles 

no suelea es tar a! corrionte da las doctrinas del 
progreso, que se profesan en las altas regiones 
de la ciencia. ¡Cosa extraña! Yo voy á defender 

al partido progresista español de una inculpa­
ción gravhim a que, sin duda sin advertirlo , le 
hace a! suponer que admite los tres prim eros 
artículos del credo del progreso científico q ue  

en dicha ca r ta  formulé. Esto equivale á  supo­
n e r ,  contra la intencicn sin d uda  del S r .  Moya, 
qua el partido progresista español es ateo , lo 
eual se iía hacerle una injuria grave é  inm ere­

cida; porque ese partido en España no es ateo, 
aunque pueda haber en é l, como en los d em al 
partidos po'íticos, algún individuo, q ue  como 
una ra ra  excepción, lo sea.

Hé aqui lo que va á  ser objeto de la  ca r ta  ó 
cartas siguientes, en qua refutaré los errores 
del comunicante.

Con la m ayor consideración se repite de u s ­
ted  aten to  S. S.

E l  C a b d e h a l  A r z o b i s p o  de Santiago.
!■«» —  -------

Ayer, anticipándonos á la m ayor pa r te  d e  los 
periódicos, publicamos la Nota que el general 
Lam árm ora, Presidente dol Consejo de m inis­

tros del Rey Víctor Manuel, ha dirigido a l señor 
Bermudez de Castro, ministro da Estado.

Este docum ento íntoresantlsimo d a rá  proba­

blemente márgao á  grandes discusiones en  el 
Congreso.

Nosotros nos abstenemos por ahora da hacer 
reflexiones acerca de él; pero no puede desco­
nocerse que el Gobierno, por no querer quedar 

m al con nadie en el negocio del reconocimien­
to, h a  descontentado á  todos.

Por lo dem as, cuando los periódicos ministe­
riales negaban que la  Ñola  hubiese llegado, 

nosotros aseguram os lo contrario : ya habrán 
visto nuestros lectores que E l  P i h í s a m u c n t o  E s ­

p a ñ o l  decía la verdad.

Con escándalo hemos visto en tin periódico 
que lleva por título  E l  Amigo del Clero y que 

que hasta poco hé se llam aba C u ta  del Clero, 
las siguientes lineas:

oLi redacíioD ha recibido con fiprecio los discursos 

leídos ante la Real Academin de la Histona en  la re ­

cepción pública dfli Presbítero D. Fernando da Castro 
y Pajares.

El nombre del Sr. Castro, justam ente  reputado en  

. la República de h s  letras y su calidad de Sacerdote, 

han  coatribuido á dar á  su trabajo uo  grao ínteres; da 

t i l  m anera, qua según hemos oii'o decir, se ba ago­
tado la edición primera de este  discurso.

Razones especiales nos impiden bacer del discurso 
del D'jevo académico ua detenido exámeu; bajo m u ­

chos conceptos es digne de  la fama y buen nombre de 

SQ au to r .  Es un trabajo qua bastarla á c im entar una 

reputación si el S r .  Castro no tuviese adquiridos j a  
sobrados títulos de  talento y de  satter. 9

No contactamos á esta párrafo, porque real­
m ente está contestado con copia de razones en 

los articules quü llevamos Lscritos acerca del 
Discurso dol Sr. D. Fernando Castro, artículos 
que. Dios m edíante, seguiremos publicando.

Los essándalosque ocurren  con los reos pues­
tos en  capilla no se rem edían con abreviar el 
tiempo de tan  triste situación, abreviando ias 
horas de  vida de aquellos desgraciados. Este 

expediente sólo tiene el m érito  d é l a  sencilles, 
y  i 'n a  vez adoptado, la  lógica no< llevaría á 
ahorcar á  los condenados á m u erte  miéntras 

están durm iendo , como sucedía en  Venecia en 
tiempos do la República , según nos lo h a  con­
tado el cicerone del palacio da los Dux.

Algo se h a  de hacer por un  a lm a que va á 

ser dentro da pocas horas eternam ente feliz ó 
eternam ente desgraciada.

Los escándalos, créanos L a  Epoca, se evita­
rían  en g ran  parte prohibiendo la  en trada en la 
capilla á todo curioso y priacipaim ente ¿  todo 
period ista ,  dejando da ser los diarios noticieros 

órganos oficiales de ajusticiados y presidiarios, 
dejando de publicarse por los ciegos noticias 
del reo que esiá en capilla, on s u m a , con un 

poco m ás do miramiento d la desgracia, y  con 
nn muolio m énos de codicia.

Si L a  Epoca como benévolam ente cree, quie­
re  es ta r  a l lado de E l  P h k s a u i e h t o  para  pedir 
la educación m oral y  religiosa del pueblo, em ­
piece por pedir con nosotros la  educación moral 

y religiosa de algunos periódicos, y  si lo consi­
gue habrem os puesto una pica en Flandes.

E l  D iario Español dedica hoy un articu lo  á  

hacerse cargo de no sabemos qué discordia que 

se supone ocurrida en tre  quienes jam as  hubo 
concordia.

_ Haca algún tiempo que los üabílidosos d ia ­
rios ministeriales, sin duda con el fin principal 
de desacreditar d las católicos y validos de  que 
íjs  moderados para hacsr una oposíuion más 

fuerte al Gjbíerno aparen taron  deíender coexi 

suyas ciertas doctrinas que aquellos sustentan 
coiístautemente, dieron en la gracia de suponer 
q'iü había alianza entre unos y otros, verdade­

ra  difamación qua usaron á m anera de espada 
de dos filos. Hoy qua los moderados, defrauda- 

dosensus bastardas esperanaas, sa m uestran  co­
mo l;an sido siempre revolucionarios y liberales 

con colores m ás ó  ménos subidos qua las d e ­
m as tracciones, los diarios de la situación todos 
á una vez gritan  que sá Ua ro to  la fantástica 
alianza.

P ara  probar quo esta existió cita E l  Diarioi
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E sp a ñ 'j l  e l i is ch o  d e  h a b s r  r o l a d o  e n  ]a  leg is la ­

t u r a  a n te r io r  e n  fav o r  d e l  ic iQ Ís le rio  '^ s sa -  

ñ a v c s N o c e J a l ,  A p a d á i ,  C lá ro s  y o í r o s ,  po ro  cu i-  

d ind t*  m u y  b ie n  d d  n o  decii’ q u e  U  v o tac io n  á 

(ji.ia a lu d e  fu é  e n  a p o y o  d e l  p r io c ip io  d o  a u to r l -  

d i d  t a n  c o m b a t id o  p o r  lo s  u n io n is U s  c o n  o c a -  

s io n  d e  lo s  su c e so s  d i  A b r i l .  C o a  u n  a r g u n e n -  

to  a n á lo g o  m a ñ a n a  p r o b a r á n  lo s  p r o g r e s i s t a s  ó  

d e m ó c r a ta s  q u e  a q u a l lo s  s e ñ o re s  s e  h a n  a l ia d o  

c o n  la  ü a i o a  l ib e ra l  p o r  h a b e r s a  p u e s to  a l  l a d o  

d e l  a c tu a l  G o b ie rn o  e n  U  c u e s t ió n  d o  ó rd e n  

p ú b l ic o .
L a  n o  v eu id a  d e  lo s  s e ñ o re s  O b ispos  a l  S e n a ­

d o , q u e  su p o n e  E í  D ia r io  E s p a ñ o l  q u e  h a  sido  

la  o cas ion  d e  la  r u p t u r a ,  n o  lo  iia  s id o  e n  r e a l i ­

d a d  s in o  p a r a  d e m o s t r a r  u n a  Tez á  lo s  c án d id o s  

q u a  e l  p a r t id o  m o d e ra d o  ci u n o  d e  t a n to s  p a r ­

t id o s  l ib e ra le s .  A ig u n o  d e  s u s  ó r g a n o s  l la m a b a  

d e s d e  L ace  t ie m p o  l a  a te n c ió n  p o r  o l le n g u a je  

m e s u ra d o ,  c o r té s  y h a s ta  p iad o so  c a n  q u e  t r a ­

t a b a  i  los P r e la d o s  d e  i a  Ig ie s ia ;  p e ro  lleg ó  la  

v c ta c io n  ú l t im a  d e l  S e n a d o ,  n o  a c u d ie ro n  los 

se ñ o re s  O bispos, ;  a l  d ía  s ig u ie n te  Íes  a cu só  de 

n o  h a b e r  c u m p l id o  c o n  su  d e b e r .  E n  c a m b io ,  

lo s  d ia r io s  m in is te r ia le s ,  h a c ié n d o se  c a r g o  d a  la  

c o n d u c ta  d e  a q u e l  d ia r io ,  h a n  t ro c a d o  e n  e logio  

á lo s  s e ñ o re s  O b isp o s  e l  le n g u a je  q u e  u s a b a n  

m ié n t r a s  t e m ie r o n  q u e  p u d ie r a n  v e n ir  á  d a r  

u n  v o to  c o n t r a r ío  a l G o b ie rn o .  Asi so n  las  

c o sa s .

E l  m is m o  D i a r i o  E s p a ñ o l ,  q u e  b a c a  n o t a r  

los a ta q u e s  d a  lo s  p e r ió d ico s  c a tó lico s  a l  p a r t i*  

d o  m o d e ra d o ,  r e p r o . lu c e  b o y  la s  s ig u ie n te s  l i ­

n e a s  do  E l  E s p a ñ o l ,  d ia r io  m oc^erado , q u e  d i ­

c e  asi:
atül partido  m oderado  no  reo iag a  a i  r e s e g a rá  n u n ­

ca  de  s u  o r igen , q u e  estim a eo  m ucho . K.jo de ia r e -  

ToluciOD, TÍao ai m u n d o  euni'j idea regu ladoM , com o 

térmicio medio e s t r e  dos e seu eU s, e n t r e  d <̂ 3 idea ; 

opoesU s e n t r e  s i  y  á 'U b is  ra d ie a le j ,  si b ien  ia p ro ­

g resis ta  acep taba  e á t i J a c í i  c ia r la s  liases fu n d am en -  

tilQS d e  n u e s tro  c red o . El iiaclído m oderado , q u a  r e -  

u n e  UD g ra n  c u a rp o  de  d o c tr in a ,  sul^ordioado i  p r in -  

c i f ¡09 rijos , á i d e a s  p rá c tic a s  de  g ob ie rno , se  v a n t -  

gioria d e  h ab er  in ie ia io ,  d a  b a b e r  p la s te ad o  c o n t e -  

800 y  con  e a e rg ia ,  la s  priiaer&s re fo rm as liberales: 

desde el E s ta tu to  H eal, c<>nto base , oada  m ás  que  

ccino b i s e  de  u i te r i . re s  reíorma-i, has ta  ia C o n s t i tu -  

ciCHide 1837, b ech a  da acuerdo  y  con  la coopergcion  

dsi p a r t id o  p rogresista .

La h is te r ia  del partido  m oderado  a r ra n c a  de  la  re»  

To'uciou española , p o rq u e  la  h is to ria  de  todos los p a r ­

tidos conservadores va  u n i l a  ó  t ie n e  p o r  o rigen  la 

h is to ria  d e  to d a s  las re v o lu c io n es . Como q u e  Uiise 

co m prende  ia e&cuela co n serv ad o ra , com o que  do  t e a -  

d n a  razoD de  s e r ,  s i a  la id sa  revoiueiODaria; oi esta  

idea podría  se r  u n  h ech o  p rác tieo  bíq la coaservado«  

TI, q u e  es la q u e  eo  las soc iedades po líticas perfeccio . 

n a ,  m odelándolas, las c reac io n es  revolucioD arías, q u a  

p ro c u ra  a s i in i la r  á  las v erd ad eras  necesidades socia­

le s ,  e n  cuyo  conocim ien to  e s t r ib a  p reci 'U m eate  la 

fuerza ÍDCoatra^table y  la verdad  ín coa trovertíb ie  de  

los priocipius coDserradares.>

N o n e c e s i ta m o s  a ñ a d i r  u n a  p a la b r a  m á s  á  

la s  p a la b r a s  d a  E l  E s p a ñ o l  p a r a  ju s l iB ca r  

n u e s t r a  oposic ion  á  q u ie n e s  ta le s  o p in io n e s  s u s ­

t e n ta n .

l lá  a q u í  e l d in tá m e n  d a  i a  co m is ió n  d e  s e n a ­

d o re s  n o m b r a d a  p a r a  in f o r m a r  so b ro  el p r o y e c ­

t o  d e  ley  d e  r e u n io n e s :

«PROYECTO D S  LEY.

Articulo I.* Ea ilícita toda asociación que teoga por 
obieto:

Primero. Propagar directa ó iodirectamente doc- 
t r in js  contrarias 6 t i  Religioa caióüc», ia familia, la 
propiciad ó h  CoDStituciOD del Estado.

SeguDilo. Cktmelerlos delitos de lesa majestad, 
rebelión 6 sedición, seguQse defmea en  los capítulos 
1.* y 2.*, títu lo  III, libro segundo del Código peual.

Tercero. Cometer cualquier otro deüto com pren­
dido en el mismo Código.

Art. í.*  Los jefes y directores dedichas asoeiacio- 
Dei y los que ejerzan en ellas at^un cargo de gobierno 
serán castigados:

E l  el caso del núm ero primero d€l articulo an te ­
r io r , Cou ia pena de (U'isiuo m enor é iuhabílilacion es­
pecial perpétua para  cargos públicos y derechos poli- 
ticos.

Ed el caso dei núm ero segando del mismo artículo, 
coQel gradomedio al m áx'm o d e  la pena respectiva­
m ente seQalida á la coospiracion para  el delito que la 
suciedad tuviera por objeto.

En el caso dsl núm ero tercero del citado articulo, 
COD la pena respectivamente seña'ada al delito Irus- 
irado  que tratara  de cometer la «mciedad.

A rt.  3 .°  Los m ^ o s  individuos de las referidas 
aseciaciooes ser¿a castigados:

En e! caso del núm ero i^riinero del a rt.  !■* , coii la 
pena de priaioD correccional é  ¡nbab.litación especial 
perpétua para cargos púulieos y Jerechos políticos.

En el caso det oám ero segundo del misoío articulo, 
con el grado mínimo de .'a p ^n i  respectivamente se ­
ñalada á la CunspiranoB para el delito que fuera ob> 
]«tu de ia  sociedad.

En el caso delnúm ero te rc e r j  del citado artículo, 
con ia  pena c  irraspondiente á la tentativa del delito 
que trataran  de cometer los asociados.

Art. 4.'^ Los que presten las casas qne posean, 
admioiüiren 6 habiliten para el uso ó reunión de cual­
quiera asociación ilícita de  las comprendidas eo el a r ­
ticulo 1.* incurrirán  en la  peaa señalada á  los jefüs 6 
directores de las mismas.

Si ia  casa fuere u n  establecimiento público, podrá 
la  autoridad ^uberaativa  m ^adar cerrarlo.

A r t .  $ * Las penas señaladas en los artículos a a -  
tericrcs se aplicarán por los tiibuoaíes coa sujeciou á 
las reglas establecidas para todos los delitos en el Có­
digo penal.

Art. 6.° Es también i líc ita :
Pricr.ero. Toda asociación de más Je  20 peasouas 

q u e , s n  autorización prévia del goberoa ior de  la 
proviucia, í s  reúna para tra ta r  asuntos religiosos, )i- 
terarius ó de cualquiera o tra  clase, auoque be divida 
en eecciun^s de 20 iodividuos, y auiique lo se reúna 
tudos los d ías , DI en días señalados.

Segundo. Toda aí'iciaoion que pueda considerar­
se cumu parle ó dependencia de  o tra  ya su to iiiada, 
si en  la autorización nu se  corapreotlirt e iprecam ente 
la lacu'tad de establecerla.
- Tere  ro . Teda asooiacioo que hifaiendo sido auto­
rizada para no  ubjeio, se oc ípase  en otro diferente.

Art. 7.’ Les [efes 6 directores de las ssoRiacione^ 
comprendidos en e¡ artículo anterior, los qus ejerzan 
en ellas cargos de gob 'eroa y lus que presten para  su 
uso 6 reuciiou las casas que puscauj admioistrea ó 
habiteo, serán corregidos gabernativamcote con u sa  
mulla individual de  60 á 100 escudos, d eutref5ados 
á  los t r ib u a jle i  para la  aplicación de laa penas seña- 
liüas en el a r t .  212 del Código penal.

UDi) de  tos meros individuos de las mismas 
asociaciones será  gubernativaraeBte corregido con 
u-ult» de  SO é 80 escudos.

Estas penas y correcciones se aplicarán sin psrjuicio 
de las que ¡os tribunales d eb in  imponer, ciiamío la 
Bioi'iacton ten.’ i u o  obieto cninio^l y se k i l le c o in -  
p rcn jid a  en el i f t .  1.* de  esta Isy.

Art. 8.® La autoriiic iuo  par* establecer cualquier 
tociedíd  pública, se pedirá por escrito ai gi'bernadur 
de  la provinc'a respectiva, exprc.'.ando su  oblato y 
iresen tan lo los es;aiu ''j3 ó resillo !3 tos por los c u j -  
e s s e  lia’ a da  r«gir, au torizidos con las firmas de  

ios lacdadores á sócios comprometidos á estable­
cerla.

El Boberaador concederá la auto íizic i n c u ío lo  
praceda por escrito, y podrá señalar las condiciocea á 
que hayan de suj>;lar«o tos sócios.

E! gobernador y el Gobierno suprem o en su  caso, 
podrán revocar esta a u to r iz jcu a  .siempra qu3 lo esti­
men conveniente.

Contra h  resolución del gobernador denegando 
6 revocando U autoriíac icn , podrá reciirrirse al Go­
bierno. a 

Art. 9.* L i s  sociedades públicas de cualquier es­
pecie no tendrán correspondencia eutre sí por escrito 
Di por medio de comisionados ó agentes, c im o  no ?e 
hallen esuacialmeate autorizadas para esta obieto.

Se en 'endeiá  que tienencerrespondenciaentre si las 
si/cie4ades establecidas e n  una ó en  diferentes p jb la -  
cioaes y que adopten UDB deuominaciso ó tengan un 
objeto común, cualquiera que sea el núm ero de kus 
individuos, si no hubieran sido préviamente autori­
zadas.

Las sijciedades que quebranten  lo dispuesto en los 
dos pírrafos anterioros serán lamediatameote disuel­
ta?, y sus jefes, directores é  ind irl luos  con c a r¿ j  de 
gobierno iacurriráo  eu  la m ulta  do 20  á 100 escudof 
que  les será  exigida gubernstivam eote.

Art. 10. Toda sociedad ile ra rá  u n  libro en que se 
asentarán los nom bres, apelhdos, profesion y domici­
lio de ios sócios, presidentes, tesoreros, secretarios y 
demas personas que ejerzan cualquier cargo en  ella ó 
estén á su  servicio.

Guando e n  alguna sociedad se f<iltare á lo dispuesto 
en este artír .u lo , í^erán corregidos guberQat'vim ente 
con una  multa de  20 á  50 escudos cada uno de los 
jefes, directores ó socios qua eferzan en la  misma so ­
ciedad algún cargo de gobierno.

A.rt. 11. Los teeaudadore.« de  toda asociscioa, 
cualquiera que ssa su  íorma , clase ó deitomioacion, 
llevarán un libro da eatraiia y salida de  caudales ea 
que constan las personas que contribuyan al fondo so­
cial y los objetos en que este se invierta.

Cualquier socio ó persoua qua directamente con­
tribuya i  dicho fondo , tendrá  derecho á e ia ic ina r 
los libros de  la sociedad, siempre que Jo estime con­
veniente.

Los recaudado 'es ó tesoreras que faltares á  lo pres* 
c n to  en  este articu lo , serán cerregidos gu b ern a-  
tivamecte co:i m ulla  de 10 á  50 e sc u d o s ,  sin per­
juicio de la responsabilidad eo  que puedan iacu rr ir,  
si ademas coiuetiereo aigun delito penado por la  ley 
común.

A rt. 12. Los gobernadores en  L s  capitales d e 'a s  
provincias y sus delegados en b s  deicas pueb los, po ­
drán  inspeccionar, á petición da parte  ó da  oficio, 
los libros de que tra tan  los dos artículos anteriores, 
y m andar que  se  publiquen en  los periódicos olicia- 
les los iugr<’sos y gastos de las sociedades respec­
tivas.

Art. 13. El lugar e n  qua se coogregare cualquier 
sociedad lu tu rizada  ó una reunión de  más de SO per­
sonas, se  cousiderará como público para el efecto de 
castigar con arreglo al a rt.  19S de! Código penal á  los 
que en él dieren gritos provocativos á la rebelión 6 
sedición, tocaran ó m andaren tacar con igual objeto 
c im piuiis ú  otros instrum entos, ó dirigieron á la m u­
chedum bre sermones, arengas, pastorales ú otro gé­
nero de discursos ó impresos subversivos.

Art. 14. Son licitas y nu estarán sujetas á las 
prescripciones de  los artículos 6.®, 7.®, 8 .° , 9.“ , 10,

I y i3  de esta ley las asociaciones ó reuoiobes que fe  
formen durante el perÍDáo electoral, con el úaico ob­
jeto de concertarse para dirigir las elecciones é influir 
en ellas.

Palacio dpi Senado, 10 de F o r e r o  do 18ft6.—Ja sn  
Martin Carrainolino.— Manuel G a rd a  Gallardo.— Juan 
de Sevilla.— Francisco de Lujao.— Manuel de  Sierra. 
__Seraííu Estébanez Galdarun.— Friincisco de Cár­
denas.»

A l in s e r ta r  e l a n t e i i o r  d i c t á m e n  c re e m o s  

d e b e r  n o t a r  u n a  g r a v ís im a  f a i t a ,  d a  g r a m á t ic a  

c u a n d o  m é n o s ,  q u e  h a  c o m e t id o  el e n c a r g a d o  

d a  r e d a c t a r  e l  a r t .  13 .

ü e  BU l i t e r a l  c o n te x to  s e  d e d u c e  q u e  los 

serm o n es , a ren g a s  y  p a s to ra le s  h a n  s id o  calif i ­

c a d o s  p o r  la  c o ra is io n  d o  s u b v e r s iv o s ,  p u e s to  

q u e d e s p u e s  d e  su  e n u m e r a c ió n  se  a ñ a d a  la  

I r a s e c ü o t r o  gén>)ro d e  d is c u rso s  ó  im p re so s  

su b v e rs iv o s .»

C o m o  á  la s  p a la b r a s  s e rm o n e s ,  o t e . ,  n o  

a c o m p a ñ a  c a l iS c a tiv o  a l g u n o ,  c la ro  e s  q u ;  

p a r a  e l  p ro y e c to  s o a  p r r  si so io s  m  g é n e r o  d o  

d is c u rso s  ó  im p re s o s  su b v e rs iv o s .

D e n t r o  d e  p o co s  d ia s  se  r e c ib i r á n  ^ o r m e n o -  

tl-s  d e  e s te  h e c h o .

O tro  d e s p a c h o  t t l e g r á f íc o  d ic e  q u e  e l  Gobier* 

Q') d e  lo s  E s ta d o s -U n id o s  e s tá  f i r m e n u a t e  re* 

s u e l to  á  im p e d i r  q u e  d o  su s  p u e r to s  s a lg a n  b u ­

q u e s  q u e  p u e d a n  a r m a r s e  e n  c o r s o  c o n t r a  

E sp  ñ a .

E l  t e l e g r a m a  q u e  in s e r ta m o s  á  c o a t lu u a d o B ,  

p a re c e  c o n f i rm a r  la  a c t i tu d  ie a l  y a m is to sa  e n  

q u e  a q u e l  G o b ie rn o  so  m a n t ie n e  p a r a  c u n  E s ­

p a ñ a ,  s e g ú n  to d a s  las  n o t ic ia s  r e c ib id a s  e n  es* 

to s  d ias :

oNuBVA.-YoaK, 1.“— El K oríf-fferaW  cuenta, que 
e s  el banquete celebrado en  la Habana, al qua asistió 
Mr. Sew ar, m inistr3  d* Estado de los Estiidos-U ui- 
dns, este eo uo  brindis di|o: que España era  la única 
putenoia qu? tenia derecho á guardar sus posesianes 
e n  América, porque E^:paña nunr'a ha  dejado de ser 
emiaentemente am encana.»

A n o c h e  p u b lic ó  1.a C orrespondencia  e l  s i ­

g u i e n t e  te le g r a m a :

« P a r í s ,  13 (por la noche).— El T ir ^ t i  publica usa  
carta  del primar sBcratario da la Jegacion de E"paña 
eo  L-^ndres, desmintiendo la existeocia de una  c a 'ta  
dei aim iranta Pareja , publicada e n  el T im is  el 8 da 
Enero.»

c ó n su l  d e l  P e r ú  e n  A m b a r e s  h a  d ir ig id o  

u n a  c a r t a  á  u n  d ia r io  d a  a q u e l la  c iu d a d ,  n e ­

g a n d o  la  e x a c t i tu d  d e  u n  d e sp a c h o  p u b l ic a d o  

p o r  l a  I n ie p e n d tn c ia  B e lg a ,  q u e  d o c ia  a s í:

«RoTTsaDAS, 7 de  F«6r<ro.— El corsario f n i e -  
pendencia  si^u- en  T o ro iu ien  vigilado por uoa I ra -  
ga ta  h:»landesa.>

E l  c ó n s u l  d ic e  q u e  e l  d e sp a c h o  e s  e r r ó n e o ,  

y q u e  la  f r a g a t a  d e  v a p o r  In d e p en d e n c ia  , c o ­

m a n d a n t e  G a r c í a ,  q u e  se  h a l la  e u  T e rn e u z o n ,  

e s  u n  b u q u e  pa rt< jnac ien te  á  la  m a r in a  d e  g u e r ­

r a  d e  l a  R íp ü b l i c a  d e l  P e r ú .

L a  C o rresp o m U n cia  h a c e  n o t a r  q u e  l a  lle ­

g a d a  d e l  c o r r e o  d e  la  H a b a n a  sin  n o v e d a d  al* 

g u n a ,  p r u e b a  q u e  n o  e x is w n  los c o r s a r io s  c h i ­

le n o s  d e  q u e  t a n to  se  h a  h a b la d o .

C O R R E O  D E  F I L I P I N A S .

S e  h a n  re c ib id o  c a r t a s  y  p e r ió d ic o s  d a  a q u e ­

l la s  i s 'a s ,  d e  lo s  c u a le s  to m a m o s  la s  n o t ic ia s  s i ­

g u ie n te s :

P o r  e l  c o r r e g im ie n to  d e  la  c iu d a d  d e  M a n i la  

so  h a  o rd e n a d o  la  r e p a r a c i « i  d e  la s  a c e r a s e n  

W en d e l  o r n a to  p ü b l ie o  y  do  la  c o m o d id a d  d e  

io s  t r a n s e ú n te s .

A in m e d ia c ió n  d e l  p u e b lo  d e  B a c a lo d  (is la  

d e  n e g ro s )  c a y ó  u n  r a y o  e n  l a  t a r d e  d e l  2 4  d e  

O c tu b r e  m a ta n d o  á  d o s  p e re o n a s  ó h i r ie n d o  & 

t r e s .

H a  te n id o  l u g a r  e n  ia  c a t e d r a l  p ro v is io n a l  

d  d ia  d e  l a  C o n c ep c ió n  la  c e r e m o n ia  d o  r e c ib i r  

la  s a g r a d a  C a m i n i o n  la s  s e ñ o r i ta s  e d u c a n d a s  

d e  lo s  c o le g io s  á  c a r g o  d e  l a s  H e r m a n a s  d e  la  

C a r id a d .

E l  a c to  fué  t a n  e d if ic an te  c o m o  d e b ía  e sp e ­

r a r s e ,  s a b ie n d o  e l  e s m e ro  c o n  q u e  a q u e l l a s  r e ­

lig iosas se  c o n s a g r a n  i  la  e d u c a c ió n  d e  s u i  

a lu m n a s .

S e  q u e ;a b a n  e n  M an ila  d a  lo s  r o b o s  d e  r e s e s  

m a y o r e s  y  m e n o re s  q u e  c o n  d e m a s i a d a  f re ­

c u e n c ia  se  v e n ía n  o b s e r v a n d o  e n  e l  r a d io  d e  

a q u e l l a  c a p i t a l .  E n  u n  so lo  d ia  h a b la n  d e s a p a ­

re c id o  14 r e s e s .

E l  d  fo n d e ó  e n  a q u e l l a  b a h ía  la  I r a g a t a  de 

g u e r r a  I r a n c e s a ,  d e  v a p o r ,  n o m b r a d a  G u e r '  

riere .

A l d ia  s ig u ie n te  el g e n e ra l  g o b e r n a d o r  d e  la  

p la z a  h izo  u a a  v is ita  a l  a lm i r a n te  f r a n c é s  m o n -  

e ie u r  H o ce . A l e t w t o  sa l ió  e n  el c a ñ o n e ro  

d«iiat>, y d e sp u e s  d a  p a s a r  a lg u n o s  m o m e n to s  á  

b o rd o  d e  l a  G u e r r ie r e  lu é  d e s p e d id o  á  s u  s a l i ­

d a  c o n  tS  c a ñ o n a z o s  , s a lu d o  q u a  la  p la z a  d e ­

v o lv ió .

E n t r e  la  m u l t i tu d  d e  b e n cü c io s  q u e  h a  c a u ­

s a d o  ei j u b i l e o ,  h a  s id o  u n o  d a  e llo s  la  r e s t i t u ­

c ió n  d e  m u l t i t u d  d e  a l l i a j i s  y  o b je to s  r o b a d o s  

d e  h a c e  a ñ o s .  L a  te s o r e r ía  d e  H a c id id a  h a  e x ­

p e d id a  y a  t r e s  ó  c u a t r o  c a r t a s  d o  p a g o  c o n  e l  

m is m o  m o tiv o .

D ig n o s  p o r  to d o  c o n c e p to  d e  a la b a n z a  so n  los 

S a c e rd o te s  d a  e s a  d iv in a  e s c u e la ,  q u e  c o n  las 

p a l a b r a s  m á s  se n c il la s  e n  lo s  l ib io s  o b r a n  ta le s  

ben efic io s .

E l  v a p o r  d e  ia s m e n s a je r í a s  im p e r ia le s ,  l i g r e ,  

l leg ó  á  S in g a p o re  c o n  la  m a la  d e l  d e  O c tu -

L a s M is a s  d e  a g u in a ld o  s e  h a b ía n  c e le b ra d o  

c o n  l a  s o le m n id a d  a c o s tu m b r a d a  o n  lo s  a ñ o s  

a n te r io r e s  y  c o n  u n a  c o n c u r re n c ia  in m e n s a .

P o r  s u  p a r t e  lo s  c h in o s  h a b ía n  q u e r id o  d iver*  

t í r s a  t a m b ic n  e n  to s  ú l t im o s  d ia s  d o l  a ñ o  a n t e ­

r i o r  j  p r im e r o s  d e l  a c tu a l ,  l e v a n ta n d o  ta b la d o s  

e n  v a r io s  p u n to s  d a  M an ila  y  r e p r e s e n t a n d o  c o ­

m e d ia s  a l  e s t i lo  d e  su  p a ís .

E l E i c m o .  s e ñ o r  g o b e r n a d o r  s u p e r io r  civil 

h a b ia  r e c o r r id o  i  p ié ,  e l  S I  d e  D ic ie m b re ,  to d a s  

la s  c a l le s  d e l  n u e v o  t r a z a d o  d e  S a n  N ico lás e n  

B in o iid o , a c o m p a ñ a d o  d e  l a  co m is io n  de l e x c a -  

le n l i s im o  a y u n ta m ie n to  , e n c a r g a d a  d a  b a w r  

q u e  86 v e r if iq u e  c u a n to  á n te #  ia  re p o b la c ió n  

d e  a q u e l  s i t io ,  b a jo  las  r e g la s  d e  p o lic ía  m u n i ­

c ip a l .
F i n a lm e n te , á  ú l t im o s  d e  D ic ie m b re  h a b ia  

sa l id o  p a r a  l a  P a r a p a n g a  , c o n  o b je to  d e  h a c e r  

u n  v ia je  d e  e s p lo ra c io n ,  e l  v a p o r  Isabe l I I .

A  l a  s a l id a  d e l  c o r r e o  la  t r a n q u i l id a d  p ú b l ic a  

c o n t in u a b a  in a l t e r a b le .

SaguQ saben nuestros lectores, ayer en  la  m ad ru ­

gada falleció ei tillante 0 .  Francisco de Asia Leopoldo, 

á consecuencia de un  derram e seroso cerebral.
Anoche á  las ocho fué expuesto ei cadáver en la ca ­

pilla de Palacio, guardado por los monteros de Espi­

nosa, por guardias alabarderos y  gentiles-hombres y 

por los iodividnos da la herm andad de criados de  la 

Real casa.
Eflaré expuesto al púbhco hasta las ocho de la m a-  

Bana del viérnes, en  que será  conducido con las cere ­

monias de  costumbre al monasterio del Escorial.

En l i  cuarta  semana del rnes de Enero han ingre ­

sado en  la Caja de depósitos 5.299,889 escudes, ó 

seau 52 millones de  reales.
Se han devuelto 8.418,799 escudos, ó s e in  51 m i­

llones de  reales eo  núm eros redondos.
El Tesoro ha recibido de  la Caja 13 milloLas d? 

leales y ha  devuelto 14.
La cuenta de  Cuja del fo n d o  de Tsatrva  arroja un  

ta rgo  de 70 mill'jnes de  reales, y una  d a ta  de 67 m i­

llonea da reales en  núm eros redondos.

Según L a  Epoca, en  la visita que  Prim  hizo al se ­

ño r A gu iar, presidente del Consejo de  ministros da 

Portugal, parece que le manifestó que  pensaba p e r ­

m anecer por ahora en  Portugal; paro que si su  p re ­

sencia en  L'sboa pedia ser causa de alguna dificultad 

p a ra  el Gabiaete, inmediatamente se  apresuraría á 

variar de propósito.
Ei Sr. Aguiar parece fiue le contestó que Portugal 

e ra  una nación libre, y  que, corao ia la j l a te r r a , tenia 

siempre ..biertas sus puertas á la desgracia; añadiendo 

que ten ta  por o tra  parte completa confianza en  q r6  su  

co o d u c ta , d u n n ta  au residencia en  aquel re in o , l o  

produciría  suceso alguno que pudiera entibiar las 

buenas relacioDes en tre  dos naciones amigas y aliadas.

El gobernador de  Cádiz participa al rninísterio d? 

Ultram ar con techa de ayer, que  á las siete de  la m a ­
ñana habia fondeado eo  aquel puerto el vapor-correo 

de  la Habana In fa n ta  h a b t l ,  conduciendo 432 pasa­

jeros, da los que 367 son de tropa, y la  corresponden­

c ia  pública y de oflcio.

A u s tr i a  y  lo s  m is m o s  E s ta d o s  P o n tif ic io s  se  

v e n  a m e n a z a d o s  d e  u o  n u e v o  p e lig ro .

L a  c a u s a  i t a l i a n a ,  p re c iso  os c o n fe s a r lo ,  a c a ­

b a  d e  re c ib ir  u n  r e fu e rz o  in e s p e ra d o .

N u e v o  c a m p o  se  o f re c e  á  la  d ip lo m a c ia  d e  

N a p o leo n  III,  q u a  t e n d r á  q u e  e c n - r  m a n o  d e  

s u  r e r o n o c id a  a s tu c ia  p i r a  m a n t e n e r  u n  d ía  

m á s  e n  I t a l i a  la  p o lít ica  d ;  b a la n c ia  q u e  e s tá  

h a c e  t ie m p o  so s te n ien d o .

S s  t r a t a  d e  G a r ib a ld i ,  q u e  p a r e c ía  c o m p l e ­

t a m e n te  o lv id a d o  h a s t a  d e s ú s  p ro p io s  a m ig o s .

Hoy los p e r ió d ic o s  n o s  d a n  la  n o tic ia  ¡b te re -  |  b r e .  á  la s  o c h o  y v e m l i t r e s  m in u to s  d o  l a  m a -

s a n t is im a  di) q u e  e s te  p e r s o m ie ,  q u e  t a n  i m ­

p o r ta n te  p ap e l d a s 3 m p a ñ a  e n  l a  re v o l . .c io n  i t a ­

l ia n a ,  a c a b a  d e  r e c ib i r ,  p a r a  e n t r a r  c u  V e n e -  

c ia  y R o m a ,  u n  p a r  d e  b o ta s  q u e  h a  t e n id o  e l 

b u e n  g u s to  d e  r e g a la r l e  c ie rto  m a e s t r o  d a  o b ra  

p r im a .

L a  n o tic ia  a u n q u e  in e s p e r a d a  e s  p o s i t iv a .

H oy  c o n c lu im o s  d e  in s e r ta r  lo s  in le re sa n tis i>  

m o *  d o c u m e n to s  re la t iv o s  á  l a  c u e s t ió n  d e  l i a -  r e v e r e n d o  P á r r o c o  d e  e s te  a r r a b a l  t ie n e  u n

ñ a u a .

E n t r e  la s  o b r a s  n u e v a s  q u o  c o n  m o tiv o  d e l  

ú l t im o  te r r e m o to  h a  s id o  n e c e sa r io  e m p i e n d e r ,  

s e  e n c u e n t r a n  la  c a p i ta n ía  d e l  p u e r to  y  ia  c a s i ta  

d e  la  c o m a n d a n c ia  do  c a r a b in e r o s  e n  c u y a  

c o n s t ru c c ió n  ao e m p le a  g r a n d e  a c t iv id a d .

A s im ism o  se  e m p e z ó  e l  d e r r ib o  d a  l a  ig le s ia  

d e  B in o n d o , q u e  ¿  c o n se c u e n c ia  d e l  t e r r e m o to  

d e l  5  d e  Aunio q u e d ó  e .i  m u y  m a l  e s ta d o .  E l

lia , q u e  s«  p r e s e n ta r o n  á  las  C ó r te s ,  y  son  los 

c o m p re n d id o s  e n  e l  l ib r o  ro jo ,  a lg u n o s  d a  lo s  

c u a le s  h a n  d a d o  l u g a r  á  l a  n o t a  d e l  g e n e ra l  

L a m á r m o r a  q u e  a y e r  p u b l ic a m o s .

A y e r  t a r d e  s e  re c ib ió  la  n o tic ia  d e  l a  l le g a d a  

d i l  c o r r e o  d e l  P ac if ico  á  S o u th a m p to n .  P o r  d e s ­

p a c h o  te le g rá f ico  s e  s a b e  q u e  e n  n u e s t r a  e s c u - -  

d r a  n o  o c u r r í a  n o v e d a d ;  q u a  se  b a i l a b a  p ro v is ­

t a  d e  v ív e re s  y  c a r b ó n  y q u e  su  j e f a ,  señ o r  

M endez N u ñ e z ,  a g u a r d a b a  in s t ru c c io n e s  d e l  G o ­

b ie rn o .

N in g ú n  a c o n te c im ie n to  d e  im p o r ta n c ia  h a b ia  

te n id o  l u g a r  á  la  fe c h a  d e  la s  ú l t im a s  n o tic ias .

U n t e l e g r a m a  d e  P a r ís  d a  c u e n ta  d e  la  d e s ­

t ru c c ió n  d e  u n  v a p o r  cliileDO e n  los s ig u ien te s  

t é rm in o s :
B?Aars, 14.— Los españolesatacaron el 17 de E u e- 

ro  60 Calderilla, e! pequeño vapor cliilaao Corvolan. 
L o s  cliileco-, estacionales en la ribera, rechazaran 
en  UQ priacipio í  loJ españolee; peio habiendo llegado 
la  iVutnaneio y la B erengutla ,  Uastruyeroneom pleta- 
m ente  a l Corvolan.»

g r a n  Ín te re s  e n  l a  p r o n ta  c o n s t ru c c ió n  d e  e lla ,  

p o r  se r  la  d e  S a n  G a b r ie l  m u y  p e q u e ñ a  p a r a  la  

p o b la c io n  q u e  a d m in i s t r a .

H a fa llec id o  e l  ro v e r e n d o  P a d r e  f r a y  José  

C u e s t a ,  re lig io so  f ra n c isc o ,  P á r ro c o  d e  P a n -  

d a c a n .

E l  1 3  d e  D ic ie m b re  s a l ió  p a r a  la s  M a r ian a s  

la  c o r b e t a  i^a rv a e x ,  c o n d u c ie n d o  á  su  b o r d o  al 

n u e v o  g o b e r n a d o r  d e  a q u e l l a s  is la s  e l  s e ñ o r  co - 

m a n d a r t e  .Uoscoso.

t n  el p u e b lo  d e  I m u s ,  p r o v in c ia 'd e  C a v íte ,  

h a b l a n  su f r id o  l a  ú l t i m a  p e n a  t r e s  b a n d id o s ,  

c o n v ic to s  y  co n feso s  d e  ro b o s  e n  c u a d r i l la  y h o ­

m ic id io s .

Sd h a b ía n  c e le b ra d o  e x á m e n e s  p ú b l ic o s  o n  la  

A c a d e m ia  d a  p i lo ta je .

L a  g o le ta  d a  v a p o r  A n im o s a  fondeó  el 1 6 ,  á 

l a s c u a t r o  y m e d ia  d e  la  t a r d e ,  c o n  l a  c o r rc sp o u -  

dencítt  e x te r io r ,  c u y a s  le c h a s  a lc a n z a b a n  a l  2 2  

d e  O c tu b r e  la s  o r d in a r ia s  d e  M a d r id ,  y a l  27  

l a s ^  P a r ís  y  L ó n d re s .

T o rra ,  que  desde principios del m as  «nterior -<6 

hallaba detenido en  la capitanía general de  Ba­

dajoz.

Los ejércitos de Cataluña, Aragón y Valencia bao 

sido organizados en  brigadas y divisiones.

Dice L a  C o rr tsp o n ien c ia i  

ciEl Consejo de guerra  organizado i  consecneocia d e  

los últimos sucesos, term inará  sus actuaciones en 

los primeros días de  ia próxima semana. Esta  razón y 

la del aspecto traaquiio  qua ha presentado estos días 

Madrid, acabará de bo rrar  las últim as señales de aque­

llos dolorosos sucesos.»

Mucho nos alegraremos.

Dice La  Epoca:
«La comision nombrada por ei Congreso para  que 

íBforme acerca de  l(« actuales diputados cuyas fun ­

ciones como empleados públicos ju rg u e  íucompatibles 

con el cargu de rep resestastes  del país, creemos que 

presentará en breve i-u d ictím en, yes na tura l que estó 

an consonancia con los deseos manifestados desde ia 

oposicion por esos señores.
Hay m achos diputados á quienes la ley declara no ­

toria y  term inaotem ente incompatibles. Esos d ip u ta ­

dos debieron dejar su  puesto como funcionarios desde 
el instaute en  que ju ra ro n  en in^nos del presMecle 

del Congreso, y sin embargo, no sólo no ic lian hecho 

asi, sino quá cüntinúto Jesem pehaado sus empleos y 
cobrando tos sueldos á  ellos asignados. Y cuen ta  que 

no nos referimos á aquellos cuya incompatibilidad pue­

da ofrecer dudas, porque sobre esas d u d i s  nada más 

natura l que el Congreso resuelva; hablamos única­

m ente, y son vanos, d9 los que  no ofrecen d u d a d a  

ninguD géi^ero, sino qu  ¡ se declaran por la  ley» es- 

cluidos.u
En vista d e  la declaración precedente  de L a  Epoca, 

nada má^ natural que los interesados devuelvan a l ü ^ -  

tado los sueldos que lian percibido.

Dicese que el señor m arques de Gotvera lia p ro ­

puesto eu  e l sano do la comisien del Senado que  ha 

da  dar dictámen sobre el proyecto d e  ley de  imprenta 

presentado por el Gobierno, una reforma im puitante , 

qoe  coasiste en facultar á  las autoridades para  re c -  

t i l i c a re n io s  periódicos oticiaíes ia-i noticias equivo­

cadas que  den los periódicos, obligando á estos á  co­

piar los coaugtcados de origen oíicial. La obligación 

no se rá  exteosiVA más que  al periódico que úá la no ­

ticia y á  lus que la copien. Este sistema de comunica* 

dos es parecida a l ^ e  r ig e  au F ra n c ia , con la úaic^i 
diferencia de  que en el vecioo Imperio ias auioridadee 
.se dirigen d irectam ente á tos periódicos que han pu­

blicado las noticias dignas d e  rectilicacion, miéntras 

que aquí, si es aceptada esta reforma , ios periódicos 

üiiciales serán  los que reciban las comunicaciones de  

las autoridades.
Pues señor, (cnánto más sencillo que esto es la p r é -  

via re c o l i ja ,  con arreglo ,  po r supuesto, é  leve* 

que ia prescribani

Leemos en  u a  periódico de noticias;

«Ayer lia llegado á  esta  córte  una comisioa vaían- 

ciana, co.t el objetode presentar á S. M. un í reveren- 

to exposición pidiendo q u e , con arreglo a l a r l .  2.® de 

la ley de desamortización da I . °  de  Mayo de 1855, se 

exceptúen de  la venta los bienes del colegio del Pa­

triarca de Valencia.>
Buena quedaría  la dasamortizacion, si los pueblos 

pudiai:enevitarla por medio de exposiciones.

E ' mismo diario citado aoteriorm ente d ic e : 
«Vuelven á correr n .ra a re s ,  según un corresponsal 

fíe París, de  que la Emperatriz Eugenia va á em pren­

der u n  vUje á Roma, en dunde p isa rá  la Semana 

Santa y las . estas de Pascua.u 
Nos a lagrarim us porque así coülem plari de cerca 

la heróica m ansedum bre con que nuestro Santísimo 

Padre sufre las ofaasas de los católicos sinceros .

til 10 del actual salió para Andalucía el general la

U fo  o b s t a n t e  l o a  o l a m o r e »  d e  a n a
parte  de la prenda contra  la coneesion da un  permiso 
para  el establecimiento de un  í tahona en  la calle de 
San Pedro , y pidiendo á la autoridad q u e  lome m e ­
didas enérgicas con los establecimientos de aquella 
especie, á bu  de  que ne  se rep itan  ea  ellos s Jce/;oa 
lamentables como los de la tiliona de  la plaza de liil-  
bao, y á  pesar del recuerdo de las Ordenansas m uni­
cipales, liechJ por algunos periódicos, tenemos en ten ­
dido que  se insiste en  el propósito de establecer 1% re ­
ferida tahona, y lo que es peor, hay fundamento para 
tem er que  se ootenga la licencia, desoyendo las recia» 
raiCiones de  aquel vecindario.

I d e e m o s  e n  a l i a  R e f o r m a i »

«Ea el fastuoso y concurrido baile que se efectuó ,  
eo  ia madrugada de auteairar en  el teatro de Oriente, 
baile quasoDrepujó al anteriur en  animación y movi­
miento, ocu ;rió  u n  incidente dat que  luimos testigos 
iresíncwles y que merece coosiiJüsrse para denunciar 
a prob idad  i^e ua camarero del restauran t allí e s la -  

bl''Cido.
Es el ca>o que á  u n  asplándi'lo an u tnon  que  obse­

quió á cenar a  varios de  sus amigos, se  la presentó 
una cuanta p>r el referido moiO que i s c e a d n  á i , 700 
reales; parKCií*ndo ejcesivo lo cobrado en  vista de lo 
comido y bebido u n  amigo del anlitriou tuvo la bue­
na ocurrencia de ettlera^^a pyr ei du jño  de la fonda 
da lo que mandara cobrar, por lo cual se vino en  c o -  
nocimieato de qua a q ie l  perillán se había tomado la 
libertad de añadir una unidad delante de la sum a de 
7ú0 reales á que en  lunto ascendía la cu>ota. »

1<00 red es  en uoa cenal |700 reales, ademas de  una 
m ultitud de gastos qae  deosn suponerse indispensa­
bles en ana nocóe de má'tcarasi

^Seriaelespiéudido anü trí 'm  algún amigo d é lo s  
pobrest

C o n t i n ú a  e l  m i s m o  p e r i ó d i c o  « L < a
fl«/orm o.» y d ic e :

aOtro incideote, i 'in q u e  más trágico, ocurrió tam ­
bién eo  el baile de Capellanes, y que fellímente no 
tuvo graves consecuencias.

A lu que parece, por íuestion  de am ores, u a  pró- 
girao disparó á otro un  pistoletazo á q u em a-ro p a , dei 
que  libró con toda suerte  por haber fallido el pistón; 
el .*iec^o, auoque causó a lsu aa  alarm a en  la  co ncur-  
reneía, no impidió qua el baile con tinuara , recordán­
donos aquella gráü ;a expresioa da P a n  y  to r o s :

No as nada: u a  soldado m uerto; 
pueda el baile continuar.»

Eq vista de  esto, ¿no se animan los padres de  fa -  
miha á llevar á  sem ejantes sitios á sus liijasT

S a b e m o *  q n e  m u y  p r o n t a  q n e d a r A
estaiíiacida en U i in d  u a a  nuera  cas i  da ¡socorio, t i ­
tulada de! 6 .“ distrito, y la cual comprenderá lus dos 
inuntcipales del Hospital y del Congreso. Dichi casa 
se halla situada ea  la plazuela de Matute, m uy inme­
diato á la calle de A t'>clia ,ysu  disposición interior 
parece la más á propósito para el servicio á que se 
la destioa. Tiempo era  de que la t  srcora Casa ó sea a 
sitúa la eo la  plazuela del Progreso, aant»se con uoa 
«{ixi.iar en  e lp u u io d e la  nuevam ente establecida ó 
en  o tro  próximo; compreadiéado'se apénas cómo ha 
podido dispfo»ar oportunamente sus socoirus á las 
tres parroquias do Scin L orenzo, San Sebastian y .San 
M illan, c u jo s  límites pnncii.idn en  la c ih e  de Alcalá, 
esquina al Prado y coQcluyeii an  ia  plaza de San 
Andrés.

L i e e m o *  e n  n a  p e r l d d l e o t

bN j se conCrraa, por desgracia, la noticia de  la 
nueva baja de derechos en la¿ la t  r ra  sobre los vinos 
españole.'. La b y a  será p rsp u esu , pero se reüere  só ­
lo á lus viiiOi embotellados i  d a  determ inada gradua ­
ción alcohólica. Esto, auade uo oMiddico lerezano, le­
jos Je  lavorecer, m is  bien p o l iá  p e r iu i ica r  nuestros 
vinos en Lóndres, por la mayor concurrencia que p o ­
d rán  bacernos los vinos de  otro> países que  ¡es envían 
embotellados á  aquel emporio comarciai.»

CORTES.
COIKttltEiiO.

P R S a lQ B N O IÁ  D B L S S .^ O a  BIO S T  B O S I B . , ,

E xtrac to  oficiat de la  sesión etíebrada t i d i a  i i d t  
Febrero de  1866.

Abierta á i as dos se leyó y fuá aprobada el acta da 
la anterior.

Los Sres. Navarro Vilíoslada y Reina pidieron la pa­
labra.

Se did cuen ta  de  una comunicación del señor 
presidente del Owseio da mmi tro s  participando el 
lalia iminato de S. A. R. el sereaisimo seiior In ­
fante D. Francisco J e  Asís Leopoldo. (V é a s ^  la  parte  
ohcial.) . .

El Sr. PÍ\ESID EM E¡ E n vista de  la comuaicacion 
que acaba de leerse, creo e ip re-ijrios p a f ió t ic o s se n -  
tiiDientos de! Congreso p .op ju ieudoqao  declare habar 
oido con p re luo lo  dolor la infausta nueva, y que en 
muestra d e  este dolor aa suspendan k s  sesiones po r 
trp jd ia s .

H;Cha la p reguntase  acordó por unanimidad lo pro» 
puesio ('Ur el señ.ir presidente.

El S r .  PH ESIueN Te: Ea consecuencia da  este 
acuerdo, se suspenden las sasiones la s la  el s íb a  !■>. S í  
seiiila para la se su n  del sábado el ó r ie u  del día señ a ­
lado para hoy.

Se levanta la sesión.
Eran las das y cinco eoiautos.

m m  u ü R A .

S e g ú n  n o tic ias  d a  L im a  q u e  d i r e c t a m e n t e  r e ­
c ib im o s  p o r  el c o r r .20 d e  h u y ,  c o n  fecDa 1 3  d e  
E n e ro ,  s e  n o s  a s e g u r a  q u e  se  h a b ía  p u b l ic a d o  
e n  a q u e l  d ia  el t r a t a d o  d e  a l ía c z a  e n t r e  C hilo  y 
e l  P e r ú ,  q u e  e s t a b a  y a  c a n g e a d o ,  y c o m o  c o n ­
se c u en c ia  d e  é l  la  so le m n e  d e c la ra c ió n  d e  g u e r ­
r a  á  E sp a il  , a c o m p a ñ a d a  d e l  s e c u e s tro  d e  b ie ­
n e s  d e  e sp a ñ o le s  y la  m te ru a c io n  d e  e s to s  a l  
iu te r io r ,  co m o  se  a c o s tu iu t ird  e n  a q u e l lo s  p a í ­
se s  e u  s e m e ja n te s  c a so s .

E i  S r .  K o t)e ris ,  e n c a r g a d o  d e  N eg o c io s  i n t e ­
r i n o ,  sa l ía  p a r a  P a r a m a .

B u e l  P e r ú ,  á  ú  t im a  l io ra  so  d e c ía  q u e  la  
f í e s o lu c iu i  b a b ia  e ch a d o  á  p iq u e  p a r to  d e  la  
e s c u a d r a  p e r u a n a  e n  1a is la  d e  J u a n  F e r -  
D aiidez,

E l  G o b ie rn o  dol P e r ú  s e  h a  a p r e s u ra d o  á  p u ­
b l ic a r  v a r io s  d t íc ie to s  im p o n ie n d o  c o n tr ib u c ío -  
u e s  «obr*} e l  a lgoU un , la  p 'a t a  y o t ro s  p ro d u c ­
to s ,  co B sld e ra iid J  q u a  lo s  in g re s o s  p e rc ib id o s  
h a s ta  ahui a  p o r  e l  g u a u o  e » ia a  m u y  a m e n a ­
zad o s ,  ó  CS.SÍ pa rd illo s ,  á  c o n se o u eu c ia  d e  la  

g u e r r a .
T a l  p án ico  t ie n e n  lo s p e ru a n o s  c r e y e n d o  q u e  

Ies l le v a m o s  la s  C tiin ch as .

Ayuntamiento de Madrid



El PsHíASimÑTO EípaSol.—J aéves 15 '^de Pelwero de 1866.
'--K'Wran.jJM!

P A R T E  R E L I G I O S A .

Sa-v tos DKHaT. San io#  P a u il in o  y  Jovita , h e r ­
m a n o s, m á r tire t,

SiN Tos DB SoB Ju lian  y  SjOOOcompa-

ñeros m ártire$.
CULTOS.

Sa g asa  el Jabileo üe C usreota  Horas e a  la eapilln 

dsl Sastí^m o Cristo de Sao Giaés,duDde por la r a ia a -  

o s  liabrá Mi«& UQ taáa p ira  m anifestar á su  Divias 

Majestad, & las o¿lio, y á Jas diez será  la mayor; por la 

tarde, i  las cuatro , se  rezar¿  la estacfoo y et rosario, 

seguirá el sermoD, que  predicará D. Ambrosio lafao- 

tes , y coDcluírá coa el Santo Dios y el salmo M itere^  

r» para  reservar.

A las diez liabrá Misa mayor con sermón, sobre el 

Evangelio del día en  la íi:lesía do San Sebastian y  en 

la Capilla Real, y e sa  manifiesto en la capilla del S an - 
tiiimo Ciísto de  la Salud.

La V. O. T. de  San F raa  '¡seo celebra devotos M i -  

te r e r ts  al Sanlísiino Gfislo de  los üoL'ras en su  p ro ­

pia capilla; á U i cuatro  de la tarde , despues de  maci- 

fe íta r  á áu D. M., se re ia rá  la EítóciOD y la Corona 

dotoross; en  seguida el serm ón, que dirá D. Aguslin 

Fernandez, term inando coa el M iis re re  y l i  R e- 
ser»».

P a r  la  tarde , á las cuatro , liab ri  ejercicios coa Ma­

nifiesto, sarmoD y M iitr e re ,  en las iglesias de Jesús 

Nazareno, Calatravas y Nüi^s de Legaaé«; y po r la 

Doclie, ea Santo T i ^ i s ,  San Mítian, cap illa  de la Pa* 
loma, Sao M:irtia, San  Justo, San Lorenzo y O ra to ­

rios del Olivar, Espíritu San to  y Caballero de  Gracia.

En las Trinitarias se  p racticarán  por la tarde los 

ejercicios de instituto en  honor de los Sagrados Cora­

zones de  Jesús y de M itia , y d irá  el sermón D. Mateo 
Yagüe.

YiaiT&DB l a C < 5 r t£  d s  M a r ía .— Nuestra Señ o ­

r a  del Cárruen, en su  Iglesia, óen  la parroquia de  San 
José.

Se reza  de Sao Raim uadu con r ito  doble y color 

blanco, haciéndose conmeicoracion de la Feria.

t
l i A  S E I V O R I T A

mu M A R IA  D B  LO S DOLORES D E R E R R I O Z A M L
¥  GARCIA D E  LA TO R R E

ha •  114 del «orrienta á U»doc« de I dU.

S u  padre  t t  m a r q u tt  de  Casajara, 
t u  h erm u n a  doña M a ría  Jose¡a de 
Jierrivsabal, su  t ia  doña Juanr^ G ar­
d a  de  la  T orre  y  demag parien tes  
tu p lie a n  á  V . se  »iroa encam en  
d t . i l a á D i o s y  a s is t ir  a i fu n era l de 
cuerdo preseute  que  te  ha  de celebrar 
e lv ié r n es  <6 á  ía$ d iex  de  la  m añana  
en la iytesia parro q u ia l d t  S a n  S e ­
bastian.

E n  ¡o que rec ib irán  etpecia l favor.

El duelo se  despide en la iglesia.

PARTE OFICIAL DE LA GACETA.

P.ItZlDíSCÍA OEL CO.tSajO DK MISISTROS.

S. M. la Reina auostra señora (Q. Ü. G.) y su 

augusta Real lam illa , conlíoúau eo esta  córt<) 
sin líovedad en su im portante salud.

El marques de  Sao Gregorio, presidenta de la fecul- 
tad  de  la Real Cámara , dice al mayordomo mayor de 

S. M. í  las siete de  la m añao i del dia de ayer lo que 
sigue:

aE icm o . S / . :  S . A. R. el Sarmo. Sr. In lan tedon  
Francisco de A¡ís Leopoldo, ha íallecido á las cinco y 

cincuenta m inutos de la inadruj;ada da boy á conse­

cuencia del derram e seroso cerebral que anunció á 

V. E. U i&culiad de  la Real Cámara en  el prim er par­
te  da ly e r .

«La m ijm a facultad tiene el doloroso sentimiento 
de participarlo á  V. E. para su  conocimiento y electos 
«m siguientes .t

D O C U M E N T O S  D I P L O M A T I C O S

■ o b r e  l o »  a s u a t n »  d e  I t a l i a .

(C O N C L Ü stO N .)

E l m in i t t r o  de E stado  a< em ba jador de  S .  M .  en 
P o t í *.

San IlJelonso, 5 de Noviembre da 1803.— Excelea- 

tisimo sefíor.— Me he enterado con sunaa sitisfa.-íion 
de los despachos de V. t í . ,  núius. 361, 37* y 377, en 

q u e  me trasmite detaliadaiuente Jas conversaciunes 

que 1.a tenido con Mr. Drouyn de Lhuys s jb re  los ne­

gocios de lu lia ,  y m uy particu larm eate  en  lo relativo 

á  las eventualidades que  puedan o c u r r irá n  Roma ai 

toncluirse  la evacuación, ya comenzada , de  los E s ta -  
dcis pontificios por las tropas francesas.

El Gobierno d e  S. M. cree que, á pesar de la reser­

va en que parece encerrarse el ministro de  Negocios 
e itrao ieros, raya casi en  lo imposible qua  pueda la 

Francia en  n ingún evento abandonar la sagrada per­

lón» del Pontífice, ni consentir en qne le  despojen j a -  

mas de  sus t iiü d o s ,  ora sea por agresioaes exteriores, 
caso ya previsto en el tratado de 13 tie Setiem bre, ora 

po r sublevaciones interiores que  pudieran instigar y 

provoiar los revoluciouarios de afuera y los enemigos 
de! Pontiiicado.

L i  Francia se lia reservado su  libertad da acción si 

ese caso llega; no ha adquirido ningún comprrjmiso 

iuternacional, es cierto, en favor del Papa; pero, para 

una naciOD qne está i  su  a lt 'ira , ha  (“ooiraido un era- 

p^-ÍK»más soleinne todavíi, proclam íud^ desdi la t r i ­

buna del Cuerjiu Legislativo qua no Cunsentirá jam as 

que R f u a  se  dcie a b s o r w  (wr la Italia, aun  cuando 
el puel'lo rumano lo quisiera.

El tra tad u d e  i3  a i  S e tin n u re  implica y sIgnilíDa la 

coeU itíucia  ds ilo» i ii jn arq c íjs .— L a  desaparición de 

u n a d e  e i'asseria  !a d es tru rc io i  del tra tsdo  que  la 

Francia b iio  justam ente para a rreg lar  la cuestión i ta -  
liíiia.—L i absorcion do ftum i por la Italia, en v ir tu i  

del principio de soberanía, ae convertiría eo una cues­
tión de e^juilibrio europeo, se convertiría en u n acu es-  

tion que entraría  en el dominio de todo el eatolicísmo:

no lo podrí» eon<(8otír la Frtopia.— Ritas ^on las pala­

bras y el pensaraiento quecnnatituyen.el compromiso 
que la Fraaci» Ita contraído á la taz de todo el m'iQdo 

(le’de ¡o a'to de la tribuna,—Sí el tratado de 13 de 

Setiembre no praviá el caso de una revolucioa in te ­

rior, significó y significa lacoexístencia dedos monar­

quías; si para  ese caso nopravisto s s  resarvó la Fran ­

cia su  libertad de acción, la Francia lia eip 'icado ya 
desda su  tribuna cuál es el uso que p iei?a  hacer de 

esa libertad; y h ia q u l  por qué, i  pesar de  la reserva 

de Mr. Drouyn de Lhuys acerca del porvenir, no  po­
demos creer qus pueda jamas la Francia abandonar, ni 

la persona del Ponhfice, ni los ju stos y legítimos d e ­

rechos dft la Santa S ed e .-E s  un compromiso J e  .ionor 

para ella, que  la liga algo más da )o que , s - ru n  par > 

ce, eree el ministro francas, á ¡uzgür por sus conver­
saciones con V. K.

Falta t«  lavia más de uq año p j ; a  qua la evacuación 

sea completa; y duran te  este tiempc es probable, por 
lo méncs m uy posible, que el arpecto público ra r ie  en 

Roma, si se ha de  confiar ei\ lo que indican losrecien- 
tes  cambios eu  la administración.

&1 Gobieruo de  S. M., que apraeba  completamente 

la conducta de  Y. E .,  esparade su reconocido celo que 

seguirá estando á la mira de  esta impértante cuestión, 

y que aprovecliará todas b s  ocasiones que  se is  p re ­

senten para inHuir coa ese Gobierno en la resolución 

que  en su  dia liaya de adoptarse para poner á  salvo 

los intereses de  la Santa Sede, si llegaren áveisa  am e­
nazados.

Dios, e tc .— (Firm ado.)—i f .  B erm u d e i d t  Catiro.

El encargado de N e p i io s  de España en  R om a  a i 
m in is tro  de Estado.

Roma, 23 de O itu b re  de  1863.— Ex;mo. Señor.— 

Muy señor mío: La evacuación francesa bu ba  co> 

menzado aúu; pero se llevará á  cabo en  el mes presu­

mo, y del modo que tengo manifestado i  V. S .  en 
anteriores despachos.

Hist% ahora sólo se observa algún movimiento de 

COBCentracíou eg la provincia meridional de Frosino- 

n e ,  aunque sólo en los p 'jntos mécos importantes, 

pues su  capital se  halla aún ocupada por las trepas 

imperiales. Si aún no se ha  entregado al ejército pon­

tificio la capital de aquella provincia, conliauando el 
movimiento de concenlracion, es por aguardarse para 

ellu á la llegada del gene 'a! en jefe , cunde da  Monte- 

bello, á  quien se espera hácia Unes del presente.

Eu seguida, crey ndose que para enténces habrá 

disminuido el cólera en  Tolon y Marsella, empezará la 

la evacuación parcial, partiendo de tros á cuatro  niil 
hombres.

Pero aún así, aquí contioáa por lo general muy ar­

raigada la creenria de  que la Francia, aun cuando 

em barque parte  de  sus tropas, no llegará á evacuar 
en teram ente  este  territorio , juzgándose que no puede 

renunciar al interés qua en el fondo tiene de ocu­
parlo.

Creencid es m jy  generalizada de que ántes de  lle­

gar el término del convenio hallará la Francia motivos 

é  pretextos para  no abandonar por lo ménos á Civita- 
Yecciiia.

Esta idea existia lu ce  alg'jnos meses hasta en  las 
esferac del Gobierno; pero puedo asegurar á V. E. 

que hoy tienen allí la convicciuo íntim a de lo contra­

rio , persuadidos de que  el Emperador quiere  realizar 

completamente la evacuac;un proyectada.........................

Coo.0 quiera que sea, es indudable que aqui tienen 

recelo, nu de ataque exterior que  venga á amenazar 

el poder dd la áan ta  Sede, ¡:ino de que apénas evacúen 

los iranceses totalmente, se conspire dentro de estos 

Estados, sa fomenten desde fuera las maquinaciones y 

nazca eu  el interior mitmo del país lo que haya de 

poner en pcligio tacausa  que suslieneo.

P or lo que toca á lo pactado ostensiblemente , en 

el couveoio de 13 de Setiem bre, en  favor de la Santa 

Sede, no sa duda sea cumplido de un modo literal y 

exacto, quedando en  fin este país entregado en te ra -  

te  á sus fuerzas y elementos propios.

No temiéndose, pues ningún ataque exterior, no se 

ha pensado ni sa  piensa e n  arm arse para  detauderse 

de  peligro semejante. Si este existiera, por poco im - 

po-tsn te  que fuera cualquier ataque del exterior, te n ­

go la convircioQ íntima, y con migo todos los que co ­

noces bien el estado y circunstancias de  este país, 

q ue  iquisneum birian  pronto, siendo su  ejército in ­
significante para tal em presa...........................................

Convencido, pues, este Gubierno de la inutilidad é 

lirposibílidad de armar.se y prepararse para comba­

t i r  cualquier eaemigo exterior, se limita á nonersa 

un estado, éntos de la evacuación francesa, do m ante­

ner el orden y da reprim ir caaiquiera rebelión en el 
interior.

Para ello caen tan  con unos nueve mil hombres, que 

con tas plazas que es tin  tratando de llenar, subiráa á 

diez mil; r ierza, á juicio da todos, Baúcienta para e s ­

te objíito, puos si se logra (ion liabiliiad, prudencia y 

eae 'gía  precaver 6 dssliaratir  c ie rtas  maquiuíciones, 

y llegado oí caío, reprim ir la o sadb  de una minoría 

venal 6 turbulenta, los raotioes del pueblo, reducido á 
sí propio, les será /ic il sofocarlos con las tropas exis­
tentes...........................................................................................

L in itase, pues, asta  Gobierno á prepararse actual­

mente, como tengo dicho, para las eventualidades que 

surgir puedan en el Interior. Para ello es necesario 

tan ta  energía como prudencia e a  los primeros tiem­

pos de la evacuación francesa, y si sobraba la primera 
al ministro de l is  armas, monseñor do Merode, c a re ­
cía por completo de la secunda.....................................

Con la salida de moaseiJür de Merode, es indudable 

que el ministerio gana en unidad y armonía, prevale- 

c ien d o en é t com pletam ente  las ideas del Cardenal 

Anlonain. Sus p ritc ip ios y doctrinas, V. E. las cono­

ce. Su política será, á ini jpícío, luaiterab' . Pero si 
la menta del Gobierno seguirá sieiido la mismn, la 

p rjdeac ia  del Cardenal y su espíritu  coouiliador sa 
Rrflijarán en sus actos.......................................................

............................... P rueb j es ya del ipfljjo  e x ­
clusivo de e»te secretariu J a  E- tado, los nombramien­

tos de que he  d a io  cuenta  á V. E. por telégrafo, que 

consisten, se¿an  podré v¿r, si gusta, eu e! periódico 
oficial, que la remito adjunto, ea  el cambio del direc­

to r  general de policía, el del ministro del Interior y el 

de varios delegados de las provincias.

L os dos primero^ han sido m uy acertados, pues. .

..................................... Munseñor de Raudi, es tan

hábil como respetable y circuospecto. Ademas, lia- 
biencto sido este por muelios años delegado en Civita- 

Y ecsbii, pun to  de reunión á  veces de  los comités r e -

volneioaario.s, cúnoce sus manejos, y e s  apto, cuil 

n inguno , para el nuevo puesto.

lío cusato  al mioisír« del lo te r io r ,  iinaseTÍ»r W i- 
tea, 93 p e r io u i  de m u ctii aptitud y condiciones p ira  

este cargo. S u  actecesiir, m inseñor P i l i , era p írsu -  

nalmente afecto a l ministro de  ü  G ueira.

En deQuitiva, la Santa S j J j  s g a lr i  , á mi juicio, 

cumu hiista ahora, la misma línea J a  conducta 'lo'.i- 

tica, no dispuesta b o y , in<s qua n y e r , í  transacción 

lig u a s  que concieroa al po>^er temporal.........................

Nada más por hoy puedo decir á Y. E. tiigno de su 

ilustración y ¿uperior jq¿cio. Pero  confie, le rueyo, en 

que le participaré coa toda eficacia, y oportuoameate, 
cuanto vaya ocurriendo, en cumplimiento da la Real 

órden de 7 del corrieate, que asi me lo previene.

Dios, e tc .—(Firmado).—F , da Z t a  Bermud.M ,

E l ta in istro  de E tta d o  a l  encargado de Negocios do 
E spaña en  R om a.

San I ld e i jn sü ,  6 de Noviembre da <863.— He reci­

bido ai despacho de V. S .,  núm . 169, de 23 de Octu­

bre próximo pasado, en el que reiterando lo que a n ­

teriormente me tiene manifestado, anuncia ei próximo 

embarque de la primara división francesa, y entrando 

á apreciar la significación de la última modiSeacion 

ministeiial y las razones por que se ha  verificado, 

participa la interpretación que alif se  da  al convenio 

de  i 5  de Setiembre , y su  convencimiento de qua la 

política del Cardenal Antonelli se iá  la  misma que 
basta aqui ha  observado.

Ante to d o , debo dar á  V. S. las gracias por su  celo 

y actividad en tener al corriente a l Gobierno de ia 

Reina de todo lo que ocurre en Rom a, esperando con ­

tinúe informándome de cuanto alii suceda, sin olvidar 

hacerlo respecto á la política que piensa seguir el 

nuevo embajador de  A ustria , Mr. iinboer.

Aunque de los despachos de Y. S. se desprenda 

siempre que el Cardenal secretaria de Estado piensa 

persistir en  la misma línea de  política de  resistencia, 

la  salida del ministerio de monseñor Merode y los 

cambios que se han hecho en  el personal deben teae r  

alguna más significación que un m ero cambio de per­
sonas.

Las noticias que el Gobierno de S. M. reciba de 

París le hacen c rear en la bueaa  fe dsl Emperador ea 

el cumplimiento del convenio de S e tiem bre ,  no vien­

do más peligro para el poder temporal del Santo Pa - 

d re  qua el de u .ia rovolucion in te r io r , la cual podía 

conjurarse con prudentes reformas y acertadas m e ­
didas pofiticas.

Si se le presentase á  V. S. una ocasion oportuna, 

asegure al Cardenal Antunelh que el Gabinete espa­

ñol, que se  interesa vivamente por todo lo relativo á 

k  Santa Sede, procura hacer cuanto  le es posible, por 

medio del embajador en París, para  evitar toda ÍAler- 

pretacion de! coavenío de Setiembre que no sea favo­

rable al Santo P a i r e ;  y que en todas ocaiiones se la 

encontrará dispuesto á trabajar en favor da la Santa 

Sede. Paro del m isr.o  modo, y sin dar lugar á  que  sa 

pueda suponer qua la España pretende ingerirse en 

los negocios de la política interior de Roma, manifes­

tará Y. S .  á e»e sefior Cardenal secretaro de  Estado 

que el Gobierno de  la Reina cree  que una aérie da 

prudentes y bien meditadas reformas podrá evitar la 
revolución interior á qua ántes me refiero, y que con­

sidero el único peligro sério que puede amenazar si 
poder temporal uel Papa.

Üe Real órden, etc.-—(Firm ado.)—i f ,  BermudeM  
d e  Caetro.

E l m in is tro  de  E stido  al m in is tro  p len ipo tenc iario  
de S .  M . en  Fiorencta,

San Ildefonso, 6 do Naviembre de 1883.— Exceleu- 

t ís im o seu o r: Ha recibide el despacho d s  Y. ü . ,  n ú ­

m ero l i 2, fecha 2 2 d e ü c tu b r e  último, en  que se 

ocupa de ia evacuación del territorio  pontificio por las 

tropas francesas y de las consecueaeiai> que pueden 

seguirse de esta determiuicion, y me comunica ade­
mas varias noticias políticas.

£(j contestación á este despacho, me parece conve* 
niente rem itir á V. E. copia de  los q u e m e  ba dirigido 

el em bajador de  S. M. en Paria , marcados con ios 

núm eros 3 8 1, 374 y 377, que tra tan  de aquel suceso, 

así como de las comunicaciones f u e  sobre el propio 

asunto be  dirigido al mismo representante da la R e i ­

na en 14 Je  O ctubre y 5 del actual, para que por ellas 

vea Y, &, la opiuion y las ideas dei Gobierno de su 

m&Jcstad en ia m ateria , y le s ir ra n  á 'a vez de norma 

de su  conducta  y de  mstruccienas que  puede consul­

tar en las ocasiones que se le  ofrezcan.

Si ha  de da  se el crédito qua merece á lo que  dice 
ei Gtbiarno Iraoces, y Vdlor á lo que cousignan en  sus 

columbas periódico» como la P atr ie  y otros da  reco ­

nocida sigüillcacion en el vecino imperio, la Italia  ao 

podrá jamas apoderarse de Roma, que  no debe temer 

conflicto alguno por agresiones exteriores;  siendo, por 

consiguiente, unarevoluciOQ interior, promovida con 

más ó ménos esjioataneidad por los rom anos mi>mos, 

el uiu eu que las tropas francesas abandonen el te r ­

ritorio pontiticio, el único peligro que a in e n a u  sd ris-  
m ente  ai Papa.

Las noticias que recibo por diversos conducíosm e 

confirman tan  nien ea esta  creencia, y aun  me hacen 

ver que en U iha misma empieza á graeralizarse  la 

idea de que  la posesí ja  de Roma p jd ría  se r  una m e­

ra  Ilusión con embarazo y quizás un peligro, para el 

nuevo reino Italiano; idea de que  participa ya hasta 
la Inglaterra, en cuyos periódicos se ba expresado re ­

petidas veces esta misma opiolon. Encargo á  Y. E. 

que procure averiguar, y me haga saber, cuál es la 

mauera de pensar del Gj.binete italiano en este  pun ­

to , y la más generalizada outre los hombres impor­

tantes ds ese país; y por lo que hace á Y. E .,  c sn o -  

c ienJo  por estas comunicaciones la opinion del G o ­

bierno d e S .  M., sólo deiK» indicarla que arregle á 

ella su  conducta y sus c-mversacioues sobre este im­
portante asunto.

Dios, e tc— (Firm ado.)—■J/'. B erm u d e t de C astro .

Corre estos dias el rum or de que se h» celebrado 

una OQvencioo secreta con el P a p i ,  arreglan lo la 

c ie s tio n  lomaua. El Gcibiern) de im ien te  la  noticia, 

pero los noticieros inlatigab’.e. a u g u ra n  q j e U  ha 

hecho el R e í  sin anuencia de  sus miuistros. H jd a d o  

quizás lucar á esta espacia u a  folleto dcl abobado 

Ilagqio, eu que acoQse¡a que  ss t ra te  pronto y d irás -  

tameüte con la Sania Sede, po r tem or de que , al 

desocupar las tropas Irancesas el territorio  pontificio, 

no imponga el Emperador Mapolean á la córte  da Flo­
rencia conditiones contrarías á  la uniJad  de Italia. 

El a b o r d o  Boggio se figura, sin duda, q 'ie  es más 

fácii o i te n e rd a  Pío IX y del Cirdenal Autonelli el 

desistiiDÍejla del poJer témpora!, que de las naciones 

católicas. No merece la peas de d iscutirse  el e rro r de 

sem ejácte esperanza. F.i Sr. B jggio , con una im p ru ­

dencia ineaiilicable, ha^eotregado á la publicidad 

conversaciones reservadas habidas con el Papa; pero 

d é la s  cuales no  se  desprende absolutamente nada 

que  sea íavorabln al propósito enunciado, sioo la idea, 

en que está Su Saatidad, da que al Emperador Napo­

león, más que á  él mismo, la' conviene conservarle é 

Roma. Es ianegable qua, despues de saberse aqui que 

los franceses se re tiran , temiendo q u a , al hacerlo, 

el Gobierno imperial b i  da tomar sus preoaucio- 

nes para poner á salvo da cualquiera coulingencia 

los intereses de ¡a Santa Sede , se  nota uoa co rrien ­

te  de opinion eu al sen tiio  de  negociar coa  el Pontí­

fice. P e ro ,  ¿qué y sobra qué basesV lié a ju l  la d iü -  
cuttad.

Dios, e te .— ( F i r m a d o . ) - 4 ' i j u i í o  Ulloa.

El m in íí í ro  p len ipo tendério  de S . M . e n  F lorencia  
al m in in r o  de ks:ado.

Florencia, 31 de  O jtu b re  de  1865.— Excmo. señor. 

— Muy señor miu: L is se g u a d u  eie:ciones del 29 

h d n J íd o  por resultado el triuufo d i l  p ir tid o  liberal 
en  sus difereutes manees, sin excluir el más iv d n -  

zado, sobre los C4ndidat)s reaccionarios, Cuntra los 

cuales se codligiu las dem ai fracciones á  excilaeion 

de los comités y de la prensa , au visU da la exigua y 

comprninetida voticion dal 22. Así y lo-io, César 

C in tú , el barón Oiides Reggio, Conü y algunos otros 

méuos conocidas de  su cooiuotou política, han sido 
proclamados diputados.

E l m in is tro  de E stado a l m in is tro  p lenipoteneiario  
de S . M . e n  Florencia.

San Ildefonso, 6 de  Noviembre de <303.— Excelen­

tísimo Señor.— Ha recibido el despicho de Y. E .,  n ú ­

m ero 130, de 31 de Octubre úUíino, en que , ademas 

del resultado qua han ofrecido las elecciones genera­

les que ac&ban de tener lugar en esa pal?, me com u­

nica algunas noticias que circulaban ao esa capital so­

b r e  la posibilidad deu n a  próxima avenencia en tre  al 
PoDtiticado y la Italia.

A pesar de que hay muchos qua no creen realiza­

ble semejante inteligencia, por la  distancia qua medii 

en tre  sus respectivas aspiraciones, loa Sucesos qua 

han ocurrido de un año á esta parta , los que en la ac ­

tualidad tienen legar en los Estados Pontificios, y 

tam bién el estado da la opinion, ofrecen motivos para 

esp erit  que , acaso en un  plazo no lejano, lleguen á 

entenderse ámbas potencias y á conciliar sus deseos 
para m útuo  provecho de ámbas. Y eu efecto, despues 

da  Ja correspoodeQCia que  tuvo lugar en tre  los Gabi­

netes de  París y Florencia á consecuencís del tratado 
de 13 de Setiembre, que fija de  u n  modo claro y te r ­

m inante, en concepto del Gobierno ds S. M., el sen ti­

do que deba darse á ese pacto internacioaal, y despues 

de las declaraciones hechas por Mr, Ro.'iuar en el 

Cuerpo Legislativo francés, al tra ta rse  de  Ja cuestión 

de Rom a duran te  la última legislatura, detlaraciones 

que han dadomayor solemnidadálos compromisos fu e  

la  Francia ha adquirido y que ha empezado á cumplir 

preparándose para re tira ren  breve una parte  del cu n - 

t icg ea te  que  ocupa los b'stados de la Iglesi], puede 

abrigarse ia esperanza de que, convencidas, la Italia 
de  qua no pueda aspirar á Roma, y la Santa Sede de 

que  la evacuación de las tropas francesas es un  iiecho 
positivo, vengan quizás á un  avenimiento, que seria 
sin duda sum amente convenieate pora tsdos.

Por lo que hace á nosotros, me refiero en  un todo á 

la comuyicacion que con asta misma fecha dirijo 

á Y. E . ,  y á  las copias que la acompañan; ellas datáa 

á couQCer á Y. E. las ideas d«l Gobierno de S. M. so­
bre este importante .sun to .

Dios, ete.— (Firm ado . )— B t r m u d e s  de C astro.

E l  m in i t tro  de  E stado  a( e m ^ ja d o r  nom brado  
de S .  M .  e n  R um a.

San Ildefonso, 8 da Noviembre de 1885.— Excelentí­

simo señor.— Despues de  haber manilestado á Y. E ., en 

el despacho correspondiente, las intenciones y propósi­

tos de! Gobierao ds S. M,, sobre los asuutos sometidos 

á  1a gealion y cuidado de la embaja a de que  en breve 

deberá hacerse cargo Y. E ..  cúmpleme llamar muy 

especialmente su  ateDci'<n sebra los particulares á qua 

el presenta despacho se refiere. Las instrucciones á 
que estos dan .ugar completarán el conocimiento que 

ya V. E. tiene de las m iras dal Gobierno, en  cuanto 

COQCierae á  la delicada cuestión d e  R o m a ,  y  Je l ver­

dadero fiu que le  guia en tan importante materia; el 

cual natura lm ente  habrá de rellejaise en la conducta 
de V. E.

Conviene, p ues, en  prim er lugar, que V. E . ap ro -  

VAClia cuantas ocasiones se le p reseataren  para asegu­

r a r ,  a ti  á Su Satjtidad como al CarJenel Autonelli, 

que ia católica España pr^ esa hoy, como siempre, el 

más pr-fondú respeto y las m ás vivas simpatías al 

Padre S jn tu ,  y que uno de los principaies móviles 

que la han  impulsado i  reconocer el reino de Itajia ha 

sido precisamente el poderem plear con mejor resu lta ­

do  sus «Aiíuerzos en lavor del poder temporal de la 

Santa Sede. P i r a  persuadir á Y. E. más y m is  del 
pensamiento del Gobierno en este p u n to ,  y para que 

cunsten de uaa m anera  fehaciente cuáles son sus ver­

daderas intenciones, acompaño á Y. E. el despacho 

que dirigí al embajador de S. M. en Parfs, en  l é d s  

Octubre aa ta rio r , po r sí V. E . encontrare ocasion de 

leerlo confidencialmente.

Conviene asimismo que Y. E. aprovache. siempre 

qua pudiere, laoc  sion para hacer presente que Espa­

ña , que ni ha podido n i  tiene que conservar territorio 

alguno eo Italia, ni fines políticos á que aten^ier, y 
que carece, en suma, de  toda clase de miras interesa­

das, veria con gusto las refermas que se biciesen en 

Roma para precaver el úaico peligro eventual que 

puede amenazar al Santo P a d re ,  que es el de una r< -  

volucioD in terior, supuesto que las disposicioaes del 

convenio de 15 de  Setiembre le ponen á cubierto d t  

o tro  género de amenazas. Salvado así el principio det 
poder tem poral, que tanto interesa á todo el mundo 

cató lico , y no arriesganJi) lo que  hoy posee la Ssula 

Sude, quizá puoda esperarse qu9 el tiempo y la Provi­

dencia se encarfen  r'e devolverle lo que lia perdido.

Al hacer estas indicacimies,  cuando una  ocasion 

favorable se  ofrezca, deba Y. E . tener m uy presante 

qua es otcesario evitar que  sa sospeche qua et Go- 
bierao español a?pira ó pretende ó tiene la más remo­

ta intención de ingerirse eo ia política in terior de la 

córte  de Rom a, y que ;a expresión do esa opinion es 

únicamente hija de su Ínteres por el Pontífice y de su 

conviccioa de que de esta modo podrán evitarse  los 

úuicos pa.'igros que  puedea amenazar la existencia dal 

peder tem poral.

R é su m esó lo  a d v e r t i rá  Y, E .,  para  term inar este

despacho , que , .siendo todo aquello que á Roma s 

refiere la cuestión J e  m ayor importancia p:irá España, 

el Gobierno espera q sa  V. E. le te ñ i r á  al corríer.te é 

informado con puntualidad d? cusnto  allí ^cu ira .

Dios, e tc .— (Firmado).— .V. B e r m u d ts  de Castro,

Lí embajador de  5 .  i f ,  en  P a rii  a l  »n/«»stro de  
Estado.

París, 16 de Diciembre da 1805.— E.vcmi. 8 r . —

Aquí, coma he dicho á Y. E. in'jchas r e c e s , h^y, 

al ménos hasta ahora, u a a  resolucian tirmísima de 

cumplir eo  (odas sus 'a r te i  el cooTeoio da 15 de Se­

tiembre, desambar.iZaQdo la política francesa de  los 

negocios de  Roma. Todo lo que  llega de aquella c a ­

pital, f u e  pueda poner eo cuestión esta deseo, deg- 

alieata ; se crea  que  sa  tra ta  sólo de c rear estorbos y 

compromisos, cerrando ía puerta  á  toda esperanza de 

conciliación. Y, á ménos qua no cam bíen por causas 

imprevistas la poiltica imperial, el raismiy día en qu í 

espire el plazo estipulado, saldrá e l últim o soldado 

francés del territorio  ponllficío. L o que suceda des­

pues será objeto de otro» acuerdos en tre  las poteneíis 
católicas; pero la evacuación com pleta tendrá  lugar: 

y creo de mí deber manifestar da n u e ro  á  Y. E. esta 

convicción mía, fundada en  cuanto veo y en  cuanto 
oigo; porque, es m ateria  tan im portante y delicada, 

toda ilusión podría «carrear peligrosas conse­

cuencias.

Dios, e tc .— (Firmado).— mar ques  de Lema.

E( m m is tfú  de E ttado  al encargado de Negocio» 
de E spaña en  ñom a .

Madrid, 23 de Diciembre de 18S5.— He Icido con 

ínteres €i despacho da Y. S .,  de  7 de esta mes, n ú ­

mero 187, en  el cual me hace presente ¡a deslavora- 

ble impresión que lia causado en Su Santidad y en  so 

Gobiaroo al discurso pronuocíado po r el i(ey Víctor 

Manuel ei^ el acto de  la  ap er tu ra  de  las Cámaras ita­

lianas, y manifiesta su  recelo de que las palabras p ro ­

nunciadas en aquella solemne ocasion por el Soberano 

italiano hayan dado motivo á que se eonsid-^ren de­

fraudados eo sus esperanzas li« q u e ,  interesándose 

por la suerte  del Pontificado, cunúaban en una  próxi­

ma negociación entre el Gabinete da Florencia y  la 

córte  de Roma, siquiera aquella ao  tuv iese  más objeto 

que  el arreglo de les asuntos espirituales.

Muy sensible es, á la v e rd .d ,  que hayan podido en­

tib iá rse las  buenas i^isposiciones m estradas en  estos 
últimos tiempos por una y otra pa r te , á fin de  dis­

m inuir la ürantez de  relaciones que  desgraciadamente 

existe en tre  al Gobierno pontificio y el nuevo re ino  da 

Italia.

Grande seria la satisfacción del de  S. M. sí sus i n -  

cesautes gestiones coosiguieran h^cer desaparecer to ­

do motivo de suevo peligro para la Santa Sede.

A «ote fin se u D C a m  nan sus esfuerzos, como ob­

servará Y. S. por las instrucciones comunicadas al 

embajador de España en París con fechas 14 de O ctu ­

b re  y 5 de Noviembre últimos, c u ja  copia le  remito 

adjunta, á  fin da que, panstrácdose dei espíritu  de 

proiüDda simpatía qne anima al Gobierno de la Reina 

hácin Id sagrada persona de Pió IX y de  su  solicitud 

por los intereses del PootlGcado, aproveche Y. S. la 

prim era ocasion oportuna p ira  asegurar a! Gabinete 

de  Roma qae el Gobierno español se encuentra dis­

puesto  á prestar á la Santa Sede, como ya lo ha veri- 
Qcado f'or medio del embajador i e  S. M. eo P ir is ,  to ­
do el coaciirso moral de uua oacion tau  u tó lica  como 

España, y  tan ia te resad i en la coaservacion del poder 

temporal dei Padre común de los fieles.

Dios, etc,— i í .  B erm u d e i de  Castro.
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7916 arrobas d s  trigo.
1760 irrobiB  d a  harina de ídem .
6447 a rro b as  de  carbón, 

r a ic io s  Du ia*i>os u t  n .  unoÁ no tw í t u .
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Títulos del 3 p. §  conso­
lidado.......................

Inscripcioses en el Gran 
L 'bro  al 3 p . §  i J ,  .  . 

Títulos Ja! 3 p . g  dil''riiio 
Inscripciones en  al Gran

Libro........................
Material del Tesoro p ra -  

íerentscon ínteres 
I d m  no preferente, eos

ín teres......................
Ídem á n  isto res . . . 
P a r i i c i ^  !egO£; convertí-

bies í  3 p . g ................
ídem del 4 y Spor IM , . 
Deuda amortízame de pri­

mera clase......................
Idem amortizabla ds se­

gunda Ídem....................
Deuda del persomd. . . . 
Billetes hipotecarios J d  

Banco d s  España, de á 
2000 rs .  con 6 por 100 
de Interes anual. . . .
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eüHUALBS, 3 r ,  S  akual

Emisión de 1 . '  de Abril 
de 1350, da á 4 0 0 0  rs. 

Idem d i  i  200"' ,
Idem de 1.* da funio de 

1851, de i  2000 rs. 
Idem de 31 de Agosto do

m t ,  de á  2000 rs.
Idem de 9 ds Marzo de 

18!^5, procedente de ia 
ds 13 de Agosto d e  
186S, d e á  S W r s .  . 

Idem l . ’ d^ Julio de fSSS 
de á  2000 rs .  . . . 
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1S5S. ........................
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